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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.983—DE 1 DE AGOSTO DE 1893

Concede autorização á Companhia de Seguros sOarantia•
da cidade do Porto, para continuar a funcionar, por
cinco ouses, na Republica.

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Companhia de Seguros a giarantia» da ci-
dade do Porto, devidamente representada,
decreta:

Artigo unico. E' praeogado por mais cinco
annos o prazo concedido á Companhia de Se-
guros «Garantia» da cidade do Porto, para
continuar a funccionar na Republica, po-
dendo estabelecer agencias nos diversos Es-
tados, mediante o deposito de vinte contos
de reis (20.004000) por cada uma e obser-
vando no mais as mesmas clausulas que
baixaram cora o decreto n. 6.834, de 30 de
janeiro de 1878.

Capital Federal, 1 de agosto de 1898, 10'
da Republica.

PRUDENTE J. DE Mortaas BARRIS.

Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Por decreto de 10 do corrente, concedeu-se
privilegio de invenção, por 15 annos. rasai-
vando o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novi tade e utili-
dade da invenção.pola pa.tenten. 2.613,a Joa-
quim Franco de Lacuna, brazileiro, commer-
merciante, morador no Estado de S. Paulo,
actualmente nesta Capital, para sua inven-
ção de Café Lacerda, destinada ao preparo
do café puro ou com assucar em tabuleiros
ou blocos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negoeicy.
Interiores

Expediente de 9 de agosto de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se exequatur, nos termes do
§ 4° do art. 12 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894, para que possam ser cum-
pridas:

A' carta rogatoria expedida pelo jaiz de
direito da comarca de Braga, em Portugal, ás
justiças (l es t a Capital, para citação de An-
tanioJ aquim da Silva e outros, no interesse
do inventario orphanologico a que se pro-
cede por obito de Manoel Luiz da Silva;

A' carta rogatoria expsdirla pelo Tribunal
do Cominarei° da comarca de aegaaji,
Portugal, ás just i ças dl cidade do Campinas,
no Estado de S. Paulo, a requerimento de
Antonio do Costa Gaito, para citação de An-
tonio Dias de Carvalho ;

A' carta rogataria expe lida pelo juiza de
direito iIa comarca de ABA em Portu ei: 1, ás
justiças da cidade de Palma, no Estão do
Paraná, a requerimento de Manoel Lopes
Agrellos, para citação de Casar Lopes Agrei-
los e sua mulher.

—Transmittiram-se ao coronel-commandan-
te da brigada policial os procossos in:taurados
contra os solda:1( s José Tliomaz de Aquino,
João (ardoso da Motta e Jo.43 Vieira r'e Sá,
afim de serem em-na-idos os accordãos do Su-
premo Tribunal Militar.

— Foram remottidas ás respectivas dele-
gacia? fiscaes as patentes dos seguintes ofil-
ciaes da guarda naciantl :

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Muand

Frederico Chermont Martins Dias.
Camillo Antonio Duarte.
Joaquim Borges de Araujo.
Aluisio Evaristo Baptista.
Raymundo Marques Alves.
Eleuterio Lelio de Brito.
Avelino Nunes da Silva.
Geraldo Vianna Btratinha.
Arthur Napolieã'o Pereira Lima.
Manoel Gregorio de Freitas.
Geraldo da Costa Pinhairo.
Camillo Ribeiro Tavares.
Jwé Ferreira Barbosa.
Pedro Ferreira Ribeiro.
Leopoldino José de Farias.
Fernando Lopes Monteiro,

João Leitão de Castro.
Manoel Vieira Borges.
João Antonio de Sant'Anna.
Joaquim Tavares de Oliveira.
Antonio Ribeiro Chaves.
Julio Vieira Borges.
Manoel dos Santos Rosa Tenorio.
Elias José Belchior.
Sebastião Pireira Lima.
José At2tonio de Souza.
Salvador do Couto Pereira Lima.
Antonio de Souza Borges.
lgnacio Nogueira de Oliveira.
Raymundo José de Abreu.
Antonio Vicente Corrêa.
Manoel Maria Furtado.
José Villaça da Costa.
Justino Nogueira de S01.17.3.
José Ignacio Pereira e Silva.
Antonio da Silva Cabral.
Luiz Antonio do Valia.
Belchior Antonio dos Santos.
Raymundo Rodrigues de Freitas.
Antonio Balieiro Corrêa-
Leondio de oliveira ',antoja.
Roberto dos Santes Gomes.
Simão Amor Levy.
Francisco Ribeiro Gomes.
Miguel dos Anjos Rodrigues.
David José Victorino.
Antonio Nunes da Silva.
Antonio da Costa Cobra,

ESTADO Do RIO GRANDE DO NORTE

Comarca de Curimatait
José Eusto.quio do Amorim Guimarães.
João Josáda Trinda. ie.
Raymundo Leitão Ferreira.
Antonio Paccit de Lemos dalcão.
João Emygdio Itebouças.
Antonio Joaquim de Carvalho.
Estevão José Ia Silva.
Jacintho Januario da Silva.
José Calazo.ns Soares da Carrara.
Elpidio de Vasconcellos Gaivão.
Manosl Celestino Soares de Mendonça.
Raul Fernandes de Oliveira.
nuwel Figueiras de Brito.
11 inorato de Oliveira Nascimento.
Manoel Gomes de Carvalho.
Francisco Vicente Ferreira.
Manoel Faustino Soares,
Saturnino Ferreira da Silva Maia.
Antonio Thoinaz Pontes.
Francisco Gomes de Lima.
winoel Soares de Meleiros.
José teime° de Lima.
José Rodrigues de _-ssatja.
Ernygdio RicardO do Nascimento.
Manoel Fendia Rodrigues dos Santos.
João 'gateai° da Rocha Bezerra.
Francisco Bernardino Bezerra.
Raymundo Ferreira da Silva.
Francisco Vitalino da Rocha.
Manoel Remigio de Araujo.
Joiié Rousseau Coriguitsy de Maltas.
Manoel Joaquim de Andrale.
Manoel Lopes Ban leira.
João da Rocha de Farias.
Bento Francisco Flor.
Mano . 1 Geraldo.
Antonio Alves de Faria.
Luiz Fraucellino Freire da Cruz.
Firmina Gonçalves de Mello.
Bernardino Pereira da Silva.
José da França Vieira.
Antonio Baptista Bezerra.
Claudino Bezerra Cavalcanti.
Amaro Jerenymo de Oliviiira.
Basilio de Moura e Oliveira.
Eliseo Moyses Levy.
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— Foram remettidarsao Thesouro Federal
as patentes dos seguintes officiaes

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Uberaba

João Quintino Teixoira.
Manoel Terra.
Manoel Teixeira.
Augusto Marinho de Oliveira.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteram-se
Ao coronel commandante do corpo de bom-

beiros da Capital Federal, em referencia ao
officio de 4 de julho ultimo, afim de dar-lhes
o conveniente destino, o decreto datado de 18
do dito mez e a medalha de distincção de
2aclasse concedida á praça do referido•corpo
Alfonso Joaquim da Silva

Ao presidente da Camara Municipal de
Nuporanga, conforme requisitou, 800 titulos
para eleitores federaes.

Requerimento despachado

João Rolrigues Paraiso.—Indeferido.

DIRECTORIA D. INSTRUCÇÃO

Foi constituido, de accordo com o art. 50,
do regulamento annexo ao decreto n. 2.857.
de 30 de março de 1898, o jury do exame de
madur . za na cidade de Ouro Preto, no cor-
rente armo. com os seguintes lentes ca,the-
dratices da Escola de Minas: Drs. Joaquim Can-
dido da Costa Senna, Augusto Barbosa da
Silva, Carlos Thomaz do Magalhães Gomes,
Marciano Pereira Ribeiro e Domingos da
Silva Porto.

Foi nomeado o cidadão Carlos Augusto
Failer, para exercer interinamente o togar
de amanuense da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, durante o impedimento do
respectivo funccionario João Augusto de
Medeiros que se acha licenciado.

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife a portaria de 4 do corrente
que proroga por 15 das a licença em que se
acha o Dr. Adolpho Simões Barbosa, lente
substituto da mesma faculdade.

DIRECTORIA GERAL DE CONTAEILIDADE

Solicitou-se da Ministerio da Fazenda a ex-
pediçio de ordens, afim do que:

Sejam pagas:
As contas, na im-ortancia de 3:013$200, de

fo mecin entos, pinturas e outros trabalhos
ee dizadt s em junho o julho iludo, no edincio
do Hospicio Nacional de Alienados;

De 413500, de fornecimentos para as obras
do Mu eu Na dona!, no mesmo periodo;

Do 3:910$287, de fornecimentos á Escola
Polyt clinica em julho findo.

Se indemnize ao escrivão do Externato do
Gymnasio Nac i onal da quantia de 47$800,
pelas despene tio prompto pagamento no mez
findo.

— Transtnittirarn-se ao mesmo ministerio:

A folha do pessoal de nomeação do director
do Externato do Gymnasio Nacional, na irn-
portancia de 740$, com a qual o escrivão Joa-
quim José de Oliveira Alves justifica o
adeantamento que recebeu para a despeza do
snez de julho, e solicitou-se que ao mesmo
funcc °narro fosse entregue igual quantia,
para identico pagamento neste ¡Tez;

Os papois relativi s á liquidação do tempo
de serviço do juiz de chroito aposeatado Ma-
noel ds Costa Barradas.

MARIO OPPICIAL

ELATORIO DO FISCAL DO GOVF.RNO JUNTO Á
FACULDADE LIVRE DE DIREITO DA CAPITAL
FEDERAL

Sr. Ministro do Interior e da Justiça.
Em cumprimento do dever que me é im-

posto pela lei n. 314, do 30 de outubro de 1895,
venho subrnetter á vossa illustrada apre-
ciação o presente relatorio, em que exponho
o que de mais importante occorreu na Facul-
dade Livre de Direito desta Capital, durante
o semestre ultimamente findo.

Mantendo ainda agora a opinião que emitti,
em meu primeiro rolatorio, acerca do pro-
gramma e merecimento do ensino, apenas
accressentarei, neste particular, que cada
dia me convenço mais das vantagens da
ohrigatoriedade do ensino, a cujo immediato
effeito penso que se deve (ao menos na facul-
dade que tenho a honra de fiscalizar) o resul-
tado satisfactorio, sempre obtido nos exames
alli effectuados.

Não pensam assim os partidarios da liber-
dade de frequencia, mas a verdade do meu
asserto mais se evidenciaria si essa liberdade
se estabelecesse nas faculdades livres a exem-
plo das faculdades officiaes.

Tocando neste ponto, não posso deixar de
encarecer, por minha vez, a nec sstidade de
unffirmizar-se todo o ensino superior debaixo
deste ponto de v i sta, que muito importa á
existeneia dos institutos livres ao lado dos
institutos officiaes.

A Faculdade Livre de Direito, de accordo
com as disp ,sições em vigor, iniciou os tra-
balhos do corrente anno a 10 de fevereiro,
com a abertura das inscripções para exames
da segunda época em 1897.

O numero de caldidatos inscriptos attingiu
a 40, assim distribuidos

1° a-mo 	 12
20	»	 	 6
30	»	 	 2
40	»	 	 1
50	»	 	 3
2' série juridica 1
30	« 4
4 r‘ 7
2' série social 	 2
30	 >>	 >>
	 C)

40
—

Os exames effectuarani-se a 25 de março,
na conformidade do aviso deste Ministerio
n. 13a, daquelle mez, sem prejuiza da aber-
tura das aulas.

O resultado dos exames foi o seguinte
1 0 armo— Approvados : com distincçã'o nas

I s e3' ctdeiras, 1; com distincção na 3", ple-
namente na 10 e simplesmente na 2, 1 ; ple-
namente em todas, 2 ; plenamente nas I" e
3' cadeiras, 2 ; plenamente nas 1 . e 3 , e sim-
plesmente na 20 , 1 ; plenamente na 3' e sim-
plesmente nas outras, 2 ; plenamente na 2.,
(urrca) 1 ; simpl-srnente nas 1 , e 3', reti-
rando-se do exame da 2', 1 ; retirou-se do
exame da 1 0 , 1; total, 12.

2^ anno—A pprovados: plenamente em todas,
2 ; plenamente nas 3' e 4" (unicas), 1; plena-
mente na 3 , é simplesmente nas outras, 1
plenamente na 3 , (unica), 1; plenamente na

(unica), 1; total, 6.
3° anno — Approvados plenamente em

todas, 2.
4" anno — Approvado simplesmente em

todas, I.
5' anno— Approvados: com distincção nas

20 , 3 . e 4" e plenamente na 1", 1; plenamente
em todas, I; simplesmente nas 1" o 3 , (unicas
que lhe faltavam), 1; total, 3.

2" série jurilica — Approvado, simples-
mente na 3" e 4' (unicas), 1.

3' série juridica — Approvados: com dis-
tincção na 3' cadeira (unica), 1; plenamente
na 3" e simplesmente nas outras, I plena-
mente na 3 . , simplesinente na e reprovado
nas outras, 1; simplesmente na l a e repro-
vado nas outras, 1; total, 4.

Agosto — 1898

4" serie juridica Approvatios: com dis-
tincção cm todas, I; com distincção nas 1 . e
3a e plenamente nas outras, 1; com dis-
tincção na 1 . e simplesmente nas outras, 2
plenamente em todas, 2; total, 7.

2' série social—Approvados: com distineção
na 2' (unica). 1; com distincção na 3 . e ple-
namente na I . (unicas), 1; total, 2.

3' série social—Approvados: com distinção
nas 2' e 3' (unicas), I; com distincçáo na 1 . e
lenamente na 3" (unicas), 1; total, 2.
Concluiram em março deste anno o curso

de screncias juridicas e suciaes os Srs.
Manoel Coelho Rodrigues.
Franci-co de Paula Rodrigues Faria e Souza.
Miguel Abilio Borgcs.

De sedencias jurid.cas os Srs.
Eurico Leopoldo de Bulhões Dutra.
Floreei° Cordowil de Siqueira e Mello.
Estevão Ribeiro de Rezende Junior.
Luiz Quirino dos Santos.
Fernando Guedes Gonçalves da Silva.
lambas Loreti da Silva Lima.
Domingos Mariano Barcellos de Almeida.

De sciencias socia.es os Srs.
Domingos Mariauo Barcellos de Almeida.
Antonio Angra de Oliveira.

O numero de matriculas elevou-se a 71,
assim distribuidas

1" anno 	 11
1 0 anno (ouvintes) 	 21
20 anno 	 15
3" armo 	 8

atino 	 4
anno 	 1

3,1 serie juridica 	 3
4" serie juridica 	 3
2' serie social 	 2
3' serie social 	 3

Total 	 	 71
Tomaram posse 9. 14 de março ultimo, dos

cargos de lentes cathedraticos, os Drs. Fran-
cisco de Paula Lacerda de Almeida e Amphi-
lophio Botelho Freire de Carvalho, aquelle
de direito civil o este de direito publico e
constit ucional

No dia 2 de junho tomou igualmente posse
do cargo de lente cathedratico sciencia das
Finanças o Dr. Di limo Agapito da Veiga.

Conforme as disposições em vigor, as aulas
começaram a funccionar a 15 de março e
estão sendo regidas pelos lentes Drs. França
Carvalho, Giffenig von Niemeyer, Joaquim
Borges Carneiro, Amphilophio de Carvalho,
Irineu Machado, Nilo Peçanha, Serzedello
Correto Joaquim da Costa Barradas, Sancho
Pimentel, Frederico Borges, Araujo Lima,
Acauã Ribeiro, Abilio Borges, J. J. Pizarro,
Paulo Ramos Junior, FrOes da Cruz, Sylvio
Roinero, José llygino, Esmeraldino Bandeira,
Lacerda de Almeida e Didimo Agapito da
Veiga.

A este respeito, manda a verdade que eu
atteste a assiduidade dos lentes, que- como
sempre, e a bem tanto dos credites do en-
sino, como do aproveitamento dos alurnnos,
se esmeram no cumprimento de seus deveres.

Quer isto dizer que as aulas funccionam
com a devida reoulariddde, sendo do notar a
freeuencia não só dos alumnos do regimen
moderno, como tionbem os alumnos de series,
que, embora isentos do ponto, não deixam de
comparecer assid uarnente às respectivas aulas.

E' quanto tenho a relatar-vos a respeito
do movimento da ensino naquela faculdade
durante o semesore de que me occupo.

Rio, 30 de julho de 18)8.-3lánoel Porphirio
de Oliueira Santos, fiscal do Governo.

DIBECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao Sr. director geral de Contabilidade

deste ministerio, já pagas, as folhas de venci-
mentos do pessoil subriterno do lazareto da
Ilna Grande, relativas ao 20 trimestre findo,
afins de ser dada a respectiva quitação ao al-
moxarife daqueolle estabelechnento ;
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asterio da Industria, Viação e Obras
2, via do laudo de exame de

vaio., a que foi submettido a 15 de de-
zembro de 1897 o Sr. Antonio Angelo Pe-
droso.

— Communicou-se ao Sr. inspector da
Altandega desta Capital,para os devido effei-
tos. que por infriemão do regulamento sani-
tarjo vigente foi multado em 203$ o com-
mandante do vapor austriaco Deach.

— Accusou-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores o

recebimento de seu aviso sob n. 42, de G do
corrente

Ao Sr. Dr. chefe de policia do Districto
Federal idem do seu oficio sob ii. 10.854,
de 8 do corrente.

Requerimento despachado

Antonio Gonçalves Barroso Sobrinho.—
Concedo a licença.

Ministerio da Fazenda
Circulam. 40— Ministerio da Fazenda—

Rio de Janeiro, /O de aga sto de 1898.
Declaro aos Srs. chefes das repartições fio-

caco, para o seu conhecimento e devidos fins,
que as importancias cobradas pelo registro
para a venda do fumo e bebidas não podem
ser computadas corno renda de consumo, o
sim como renda eventual, devendo, portanto,
ser excluida do calculo para o abono da quota

,de 5 yo , a que teem direito os fiscaes dos di-
tos inapestos. como O determina a ciroular
n. 22, de 7 de abril de 1897, em pleno vigor;
pelo que cumpre aos mesmos Srs. cheiiss or-
denar que sejam restituidas aos cofres pu-
dicos as quantias pagas por esse modo fiquei-

les funccionarios.

Recommoudo, outrosfin, aos Srs. delegados
sca.es que procedam á divesã,o dos Estados

.em eircumscripçõss, para as quaes devem
propor a este rninisterio os respectivos fio-
caco, dispensando os empregados de iitzenda,
effectives ou addidos, que tenham sido desi-
gnados Tiara fiseaes dos referidos impostos.—
Ifernardino de Campos.

Directoria do Expediente do Thesouro
P'deral

Requerimentos depachados .

Dia 26 do jultio do ISOS

Pelo Sr. Ministro:
Presidente do Estado de Minas Geraes, pe-

dindo restituição de 378:083$120, direitos
pagos pela importação de onjectos pata
nova capital.— Restitua-se, classificando-se
a despezi, no art. 23, da lei n. 493, de 16 de
dezembro de 1897, e tendo-se em vista a
parte do oficio junto da Alfandega do Rio
de Janeiro 11. 443, de 7 do cirrente, refe-
rente ao expediente de 10 '10.

Dia 5 do agosto do Isg;;

A. J. de Freitas & Comp., negociantes
desta praça, recorrendo do despacho do in-
spector da AlUndega do Rio sobre despacho
do uma caixa de fitas de seda.—Ao Conselho
de Fazenda.

Dium & Comp., negociantes desta capital,
recorrendo do despacho do inspector da Al-
fandega do Rio, sobre despacho de tecidos de
algodão.— Ao Conselho de Fazenda.

Dia 6

Luiz de Macedo e outros, fornecedores do
Ministeeio da Guerra, pedindo plg,amento
exercidos findos constantes da reiaçso que
acompanhou o aviso da Guerra n. 214, de 22
de julho de 18973.— Relacionem-se.

COMpa ni ia: de Na Jegao a Vapor do asa.
raneão, pedindo pagamento tia div,da de
exorcicies findos. isissanns ftrnecidas ao
Ministerio da Guerra — ."helacione-se.

Ao Sr. administrador da Imprensa Na-
cional

N. 139— Tendo esta directoria recebido da
Administração dos Correios desta Capital um
caixote contendo a importancia do 500$ em
estampilhas de fumo. que para a cobrança do
respectivo imposto, de accordo com o regula-
mento n. 816, do 17 de maio de 1892, foram
enviados por esse estabelecimento ao collo-
ctor de Therezmolis, remosto-vos o referido
c dxote afim de que, depois da verificada a
exactidão das estampilhas destinadas ao re-
ferido collector, providencieis no sentido de
serem dias encineradaS.

Requerimento despachado

Rodrigo Vonancio da Rocha Vianna.—
Satisfitea. a eaigencia do zelador dos pro-
prios nacionaes

Ministorio da Gruerra
Ecpediente de 22 de julho de 1888

Ao Ministerio da Fazenda
Communicando que o guarda da extincta

Escola Militar do Rio Grande do Sul Lino de
Souza Marques, aposentado por decreto de 20
do corrente, conta 20 annos, 8 mezes e 6 dias
de effectivo serviço, sendo mais de 12 amos
no oxereicio daquelle cargo, conforme se vo-
ritica dos papeie que se remettein junta-
mente como a cópia do decreto de aposenta-
doria.

Solicitando a expedição de ordens para
que :

Seja posto á disposição do Ministerio
Indust r io, Viação e Obras Publicas o credito
de 525$800 para pagamento da despeza com
os concertos dos apparelbos telsphonicos
Escola Militar do Brazil.

Sejam papas no Thesonro Federal, á vista
dos documentos, devi lamente, processados,
que se ir emettern as seguintes quantias:

32:724$084, sendo : a Bobina) Rodrigues&
C omp. 2.200$; a C. Lima & Comp.
93$; Ciem mte de Sn'izt & Sob irm1mo 313 ; a
Costa & Gomes 10:407$38 1 ; o Domingos For-
nandes Pinto 300$; á Enapreza de Obras Pu-
blicas 1:9403 ; a Fonseca Santos & Comp.
9:25ipa ; a FIime & eiornp. 7:597s900 ; a
Moss Irmão & Comp. 2008 e a Ribeiro dos
Santos & Comp. 64'S8ri00 !aviso n. 220)

778'453 ao major Guilherme Alves da Silva
Porto e 145$433 ao capitão Aristides de Oli-
veira Goulart. (aviso n. 210)

	

284:828;790.sete , o:a	 3:6130639;
a Pacheco. Leal & Moreira 54!9nos ; á Santo.
C'sa e Ilisericmlia do Rio de Janeir,

	

; d Soriet,	 . A,nor)pm, , d“ Ga:
nia de Janeiro 24: 80537 ; á Companhia de
Carris Urbanos 5.332$, á Companhia Lloyd
Brazileiro 31:2008120 ; á Companhia Estr..3-'a
Oe Formo Mogyana 90 n ,;1:- 0; á Companhia
Estrada de Ferro 1, s'op"ddina, 7:3sloSe5s; a
Arthur Lopes ; a Chr stovSo Jose
de Andrade 16 9e0a701 ; a Klob o . Wel; &
Come. 7 91rd5i0;me Leandro Nla:'tin g 72:3 m;

Fondoodes	 Oliveli a 2:372ao011; a
Ottooi Sitva	 •ni), 52 8.9	 ; a í.( zende
e Silva 8:3 4m50) a Silva Gzmes & Comp.
4:543 .:' . 12) e a Nittiool Carlos 5,33,3,»0J
(aviso n, 214) ;

0n000ao nente Amorico Cabral ; (avisc
n. 217) ;

20.3$ a D. Cai.semira do Nascimento Na-
varro (viso	 2101.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo a cópia Ao decreto de 20 do corrente,
concedendo reforma ao soldado to 7 batalhá)
de infantaria Antonio Estevão do Ioura.

— A' Inspectora da A handega, do Coará,
rnandand.) declarar a Joarina da Costa Souza,
viuvo do guarda da extiocta Esmola
do dito Estedo ' Fransisco (arIo lii 8 tIZ:L, em
soluss'io IL suapetição reqnerendo 09 Is rores
do monte-pio, que se tona, neoessario a apre-
sem pela. citada viuvo de ma documenta,,
provando lis ver seu eposo pago i n 1:02rar-
mente a joia p contoibuiodo regularmente
com a mensalidade a que esa obrig obs.

—A' Procuradoria Gerai da RopuMMa. re-
mettendo, p rmm erpor parece, os p +alota
em que AibinoCosta pot . si e como procura-
dor do D. Aguda Leal recorre de s despachos
lleste Ministe.rie, negando-lhe pagamento de
8:000$000.

—Ao Tribunal de Contos, restituindo os
decumentoa que acompanharam o seu officio
n. 25, de 27 de junho lin 'o, relativos i. dos-
peza de 48, daypial são credores J. M. Lei-
tão & Comp., visto já ter sido revalidado o
respectivo solto..

—Ao coimando da Escola Militar do flra-
zil, mandando trancar a matricula do 2' te-
nente Felix Francisco Leite. conforme pediu.

—A' directoria do Assoo )1 de G desta
Capital. mandando i.n 1 u i r na companhia do
aprendizes artiflaos, quando houvor vaga, o
menor João, confirme pediu Geminiano Me-
dina.

—A' RepartiçãO de Ajudante General:
cassa n, ando nia S ., rep,iinento de cava llo.r;st

o alferes Antonio Corrêa Marques e na 2-a'
batalhão de infant.tria o alferes Manoel Leo-
nel Coelho Boro.;

Concedendo licença ao capitão Asistides de
Oliveira Goulart,I para p raticar na Eataat.da
de Ferro Central do israzil, pelo psazo de sois
mezes.—Communicou-se ao Ministerio
Industrio.

—Mandando:
Dar baixa do serviço, p ir s r de nscionall-

dado estrangeira, o soldado do P batallrio
de infantaria Dom1ngos Pereim Soares',

Pass3r pelo cominando do 25' batalhão de
infantaria, á vistaalos papeia que se remei-
tem, a Frandsca ,Maria de Brito titulo de
divida dos venoiment's não recebidos por :seu
filho 2° sarg ntis ,1ét•-l andido TeixAra, lane_
eidomm julho do atino findo;

Recollteo aos respsctivos corpos os 2 " tl-
nentes Luiz Lsto. Fedido Pa ss Ribeiro e José
Maria de Faria e SOusa. o temeste Tito Villa-
loboi, e os alferes João Philade!pho Ro-
cha, Sulpisio Soer Csordovil, Emiliano- Gon-
çalves Lourenso e Alfons, 1 Pinho do C sstillio,
todos desigalos da Escola Militar do Brasil;

Servir no 1 , roginionto de artilharia o
a, fores-alumno Evandre &Ilibo de Souza
Lima;

Transferindo parolo 4^ batalhão o; alferes
Diogenos Monteiro Toarinlm. do ltia Gui-
lherme Ribeiro da Cruz, do 6‘, e Luiz Goa-.
zaga doa Santos Sarai-taba, do 10', tolos da
arma de infantaria.

—A' Rapam-tição de, Qoartol Mostoo General:
Approoando a tabella do distribuição de

dietas, durante o actual semestre, TIJ:8 e11 rtn s-
mi.ri as militares do,. rio Pardo e das Ala-
gdas;

Mandan lo fazer ad min ; grafi e amento o
serviço de dietas., no actual semostre. no
Hospital Militar do . Bahia o na cnferinaria
do Rio Grande do N,-rie, l y'rn como o forneci-
mento de expoiieo te !e esta enlesmaiiia.

Dia

Ao Sr. Minislei 1, Fazendo., alesimeas, o
pa.oanamto no TliteAuro	 I da t1;1 nt'a

de 2: 15,0350. preverdif n te do :ri tais( s footop.
eidos TIO coreto e seroicio a diversos esfolio-
cimentos deste nituiSterio, sendo: a Alfredo

Directoria das Rendas Publicas

Dia 8 de agosto de 1898

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandegi do Maranhão
N. 35—Tendo esta directoria recebido dessa

alfandega uni caixote, com a declaração de
conter a importancia de 25:091$0a em es-
tampilhas do solto adhesivo e a de 200, dos
do imposto de lume, sem que acompanhasse
o officio de remossa ; recommendo-vos que,
com urgencia, informeis a respeito para que
possa sor dado ao volume competente des-
tino.

Dia 9
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M. Beral, 25$; a Cesar Gomes (5: Comp.,
538$150; a Luiz Macedo, 1:576$100 e á Socie-
dade Anonyma O Pai:, 14400.

—Ao intendente da guerra, mandando:
Fornecer á Fabrica de Polvora da Estreita

uma landeira nacional ;
Abrir nova concurrencia para o forneci-

mento, no corrente semestre, de ferro e ar-
tigos semelhantes, visto não ter havido con-
currencia para alguns artigos da mesma
especie na que se effectuou anteriormente,
ficando approvada a acta da sessão do con-
selho de com pras realizada em 28 do mez
findo, na parte relativa ao fornecimento de
tintas, drogas e outros artigos que foram
acceitos

Abrir igualmente nova conctzrrencia para
o fornecimento, no corrente semestre, de
carvão de pedra e apparelhos Dud geon para
fixar tubss de ()alteras de 44 millimetros,
visto não ter havido concurrencia para estes
apparelhoe na que se effectuou anterior-
mente e não serem vantajosas as propostas
apresentadas quanto ao carvão de pedra,
ficando approvada a acta da sessão respectiva
dos demais artigos aceeitos.

—A' Itepsrtiçã.o de Ajudante-General, per-
mittindo ao alferes do 27° batalhão de infan-
taria Theotonio do Rego Toscano da Brito,
alumno da Escola Militar do Brazil. assignar-
se de ora em deante Theotonio Tcscano de
Brito, conforme pede.— Communicou-se ao
eommandante da mesma escola.

Mandar) lo:
Daelarar ao commandante do 1° betalhão

de artilharia que deve ser reformado o con-
tracto celebrado com Antonio Fernandes de
Barres para servir como mestra da banda de
musica do dito batalhão, consignando-se nesse
contracto as clausulas de ficar obrigado a
servir por ires annos e sujeito á disciplina
snilitar

Transferir para o 6' batalhão de infantaria
o alferes do 7' Basilio Augusto Wildt; para
o 19', o alferes do 38' Raul das Neves; para
o 37', o alferes do 4° Fausto Monteiro e para
o 4' regimento do cavallaria, o alferes do
7 regimento, tambem de eavallaria, José
Maria Franco Ferreira.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
meneando depositar na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Porto Alegre a quantia
de 704770, proveniente do peculio accumu-
lado na Caixa Economica da dita cidade por
Agostinho Garibode, quando soldado da com-
panhia de operarias militares do Arsenal de
Guerra do Estado do Rio Grande do Sul, para
ulterior resolução.

Islinisierio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 9 de agosto de 1898

Ao alinisterio da Fazenda, solicitando:
Os seguintes pagamentos:
De 189:855$106, a Societd Anonyme du Ga:

de Rio de Janeiro, pela illuminaçã.o publica
desta capital em julho ultimo (aviso
n. 1.438)

De 1:652$764, a mesms, pela illuminação
das praças e jardins desta capital em julho
ultimo (aviso n. 1.439)

De 225$, a C. de Carvalliaes, por forneci-
mentos á Repartição Fiscal junto a C. Cite
Improvemen ts (aviso n. 1.440)

De 16e, a Carlos Mobile, por fornecimentos
á directoria dos correios (aviso n. 1.441)

De 307$787, á Socidtd Ananyme du Gaz de
Rio de Janeiro, peia illuminação externa da
Inspeetoria de 'Iluminação (aviso n. 1.445).

Entrega ao thesoure'ro da E. F. Central
do Brazit da quantia de 137:670$125 para
pagamen t o de material (aviso n, 1.446.)

Requerimentos despaçhados

Dia 10 do agosto do 1898

D. Maria Candeia Pereira Pinto Cezar,
solicitando os favores do montepio por falte-
cimento de seu marido Dulcidio Augusto
Cesar.—Justifique qual o estado civil de sua
enteada Maria Philomena por occasião do
fallecimento de seu marido.

D. Maria José de Oliveira Rocha, idem,
idem, idem por fallecimento do seu marido
Pedro Celestino da Rocha.—Justifique qual
o estado civil de sua filha Cyrilla por occa-
sião da morte de seu pai.

D. Clara Leite de Moraes Abreu, idem
idem idem, por fallecimento de seu marido
Antonio Peixoto de Abreu e Lima.—Deferido.

D. Maria Anselma Guimarães, idem idem
idem, por faelecimento de seu marido João
Mauricio Gii imarães . —Deferido.

D. Balbina Rosa do Amaral, casada, -idem
idem idem, por falleeimento de seu pai João
Gonçalves da Barcellos.--Indeferido quanto á
pensão. Quanto á quota para funeral vae ter
expedido a ordem de pagamento.

D. Amarcilia Dornelles Sá Motta, ideei
idem, por fallechnento de sou marido Alfredo
Haberbech de Amorins.—Deferido.

Dr. Affonso Carneiro do Oliveira soares.
ex-chefe de contabilidade da Estrada de
Ferro Central do Brazil, offerecendo a quan-
tia de 200$, que tem a haver no Thesouro
Federal, para occorrer o pagamento das con-
tribuições destinadas ao montepio.—Dirija-se
ao Ministerio da Fazenda por escapar a al-
çada desta directoria a solução do assumpto.

Victoriano Borges de Figueiredo e Jaeintho
Heleodoro Xavier Junio pedindo para con-
tinuar como contribuintes.— Documentem
suas petições.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 10 d5 agosto de 1898

Devolveu-se á Directoria Geral dos Correios
a conta de Ilaupt Bielm para rectificar o en-
gano do mesmo.

Requerimentos despachados

Companhia La Veloce, pedindo certidão do
numero de immigrantes que transportou para
o Brazil nos anuas de 1893, 1894 e 1895,—
Apresente relação dos vapores em que trans-
portou os immigrantes, com indicação das
datas em que os mesmos entraram neste
porto.

Companhia Nateectzione Ital:-Brasiliana, fa-
zendo identico pedido, relativamente aos
annos de 1891 e 1892.—Igual despacho ao da
Li Veloce.

LIquIdantes da firma Fratelli I.avarello,
e Gio Batta. fazendo igual pedido, em relação
ao atino de 1891.—Identleo despacho.

Manoel Roses, José Alves Ribeiro de Car-
valho, Tito Livio Carbone, Manoel Dias
Junior e Manoel Pereira.—Compareçam nesta
directoria.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 9 do corrente, lei pro-
regada por 60 dias, sem vencimentos, a li-
cença de 30 dias, concedida pelo director da
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco ao en-
genheiro Francisco Ribeiro Soares de Mei
relias, chefe da. 2 , divisei) da mesma estrada,
para tratar de seus interesses.

—Por aviso de 9 do corrante,sob n. 73,trans-
mittiu-se ao Ministerio da Fazenda, cópia
da informação ministrada pelo director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, com re-
ferencia ao valor do immovel pertencente á
União permutado com José Gaspar da Rocha
Junior.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—I a secção—N. 104—Rio de Janeiro, 6 de
agosto de 1898.

Declaro para vosso conhecimento e fins con-
venientes que, á vista da prova exhibida, re-
solvi dar provimento ao recurso interposto
por Haupt Biehn se Comp., sobro que infor-
mastes por officio n. 441, de 16 de julho
findo, no sentido de lhes ser pago o valor de
seis carros que forneceram a essa Estrada
de Ferro, na importancia total de £7.200, ao
cambio de 6 d. por 1$000, cuja conta foi ahi
assim processada e recebida a respectiva im-
portancia do Thesouro Federal pela thesou-
raria da mesma estrada. —Jeronytno Rodri-
gues de Moraes Jardim.—Sr. director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

DIRECTORIA GERM. DOS CORREIOS

Por acto de 30 de julho ultimo, fui sus-
penso preventivamente do respectivo cargo o
agente do correio da estação de Santa Eu-
doxia, no Estado do S. Paulo, afim de ser
submettido a processo administrativo e judi-
ciario.

— Por outro de 1 do corrente mez, foi sup-
primida a linha de correio de Feira de Santa
Anua a Camisão, no Estado da Bahia, e crea-
da, em substituição, outra que, partindo da
estação de Curralinhos, da Estrada de Ferro
Central da Bahia, vá ter aquella cidade.

— Por outro de 3 do corrente, foi creada
uma agencia postal em Gutuulhos, no Estado
do Rio de Janeiro.

—Por outro de 4 do corrente, foi sup-
primida a agencia do correio do Barão de
Ataliba Nogueira, no Estado de S. Paulo.

— Par outro de 5 do csrrente, foi ereada
uma e postal na estação de Restinga,
no Estado de S. Paulo.

— Por outro de 8 do corrente, foi creada,
uma agencia postal, coas o nome de Sebastião
Lacerda, no posto telegraphico daquelle nome,
no Estado do Rio de Janoiro.

Expediente de 30 de julho e de 3, 5 e 8 de
agosto de 1898

011iciou-se ao Sr. Ministro:
Sobre a remessa do Boletim Postal, relativo

ao anno de 1897, ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Maranhão ;

Sobre a reforma do serviço de distri-
buição domiciliaria na zona suburbana com
a creação de novos districtos postaes, a par-
tir da agencia do Correio da estação central
da Estrada de Ferro Central do Brazil até
Cascadura, em virtude da elevação de classe
destas duas agencies e das de Engenho Novo
e Engenho de Dentro ; o bambem sobre a or-
ganização definitiva do serviço da agencia
da Barra do Pirahy, actualmente perten-
cente a l a classe

Sobre carros fornecidos ao Correio pela
Estrada de Ferro Central do Ilrazil;

Sobre a transterencia da quantia de 60e
da verba — Alugueis de casas para agencias
de 2a classe—para a de—Annuncios, editaes,
etc.—para sor posta á disposição da Admi-
nistração dos Correios do Maranhão;

Reiteiraeido o pedido para que fosse posta
no Thesouro Fede] ai pelo Ministro da Fe.-
zere'a, á disposição da Repartição Geral dos
Telegraphoa, a importancia do 433$356, aba-
tida do credito desta repartição.

—Expediu-se a seguinte circular aos ad-
ministradores postaes

Tem esta divectoria conhecimento de
que estão transitando e sendo distribuidas,
com a taxada impressos, sobre cartas abertas
contendo communicações com o caracter de
correspondendo, actual e pessoal.

Recommendo, por isso, providencieis para
que seja verificado sempre o conteúdo daquel-
las sobrecartas, applicando-se-Ilies a taxa
legal,



Quinta-feira DIARIO Arrosto — 1893 4E:01
••nn••n11•114

Esta directoria confia que empregareis to-
dos os esforços para que cesse essa pratica
fraudulenta contra a renda postal.»

Raquerimeitto despachado

José Evaristo da Costa Cabral, thesoureiro
da agencia do Correio de Petropolis, pedindo
60 dias de licença para tratar de sua saude
—Concedo.

TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em O e 10 do corrente,
o Sr. presidente deste tribuna/
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Avisos:
N. 1.391, do 1 do corrente, pagamento de

4:800S a Pasquale Talem, de tarnecimento
de dormentes á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro ;

Na. 1.393 e 1.395, de 1 do corrente, paga-
mento de 9:000$ e 4:500S á Companhia Lloyd
Brazileiro, de subvenção ;

N. 1.401, de 2, pag,amonto de 2608969 á
Sociéte: Anonymc du Gaz de Rio de Janeiro, de
consumo do gaz na iluminação do gradil das
entradas desta secretaria ;

N. 1.407, de 3 do corrente, pagamento de
2:8388665 a diversos, de conducção de malas ;

N. 1.396, de 1 do corrente, pagamento de
194$725 a diversos, de fornecimentos feitos á
Inspecção Geral das Obras Publicas;

Ns. 1.387, 1.392 e 1.394, de 1 do corrente,
pagamento do 12:775$, 22:500$ e 12:7753 á
Companhia Lloyd Bra.zileiro, de subvenção ;

N. 1.388, de 30 do mez findo, pagamento
de 5:987$438 a The Brazilian Contracts Corpo-
ration, do fornecimentos feitos de apparelhos
para o serviço do abastecimento de agua ;

N. 1.384, de 29 do mez findo, pagamento
de 947$ a José Alves Marques, de fornecimen-
tos feitos á Administração dos Correios do
Districto Federal

N. 1.413, de 5 do corrente, pagamento de
2:4848160 ao pessoal empregado no Jardim
Botan ico ;

N. 1.414, da mesma data, pagamento de
3:0028841 ao pessoal empregado no serviço do
recenseamento a cargo da Directoria Geral de
Estatistica.

— alinisterio da Justiça e Negocios Int•
ri ores—A visos:

N. 2.200, de 30 do mez findo, pagamento
de 2:104$252 a diversos, de material forne-
cido á Secretaria de Policia desta Capital ;

N. 229, de 1 do corrente, pagamento de
12:8308772 a diversos, de fornecimentos feitos
de material á Casa deDetenção ;

N. 2.230, de 3 do corrente, pagamento de
80$, do solado do servente da Côrte de
A p pel laçã.o ;

N. 2.232, da mesma data, pagamento de
100$ a Nestor aleira, de aluguel da sala onde
funcciona a 11" Pretoria ;

N. 2.233, do 3 do corrente, pagamento de
100$ a Zacarias do Rego Monteiro, de aluguel
da sala onde funcciona a 4" Pretoria

N. 2.234, da mesma data, pagamento de
100$ a José Mauricio de Torres Temporal, de
aluguel da sala onde funcciona a 12' Pre-
toma

N. 2,235, da mesma data, pagamento de
100$ a José Augusto de Oliveira, do aluguel
da sala onde funcciona, a 13 Prataria;

N. 2.236, da mesma data, pagamento de
100$ a Pedro Alcantara Na.buco de Abreu, de
aluguel da sala onde funcciona a 5' Pre-
tora

N. 2.238, de 3 do corrente, pagamento de
58$, c In o salaxio do servente do Supremo
Tribunal Federal;

N. 2.243, da mesma data, pagamento de
4:907$820, da feria dos empregalos e opera-
rio .; e dos presos da Casa de Correcção ;

N. 2.244 da mesma data, pagamento de
1:1548868 ao sei-vento da Escola l'olyte-
chnica.

Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 182, de 3 do corrente, pagamento de
4078034 á Socidtd Anonyme du Ga:: de Rio de
Janeiro, de consumo de gaz da Secretaria

N. 184, da mesma data, pagamento de 112$
a Doux & Ferreira. de fornecimento de um
tapete á mesma Secretaria.

—Ministerio da Fazenda—Precatorias:
Do juizo municipal de Valença, entrega de

068$440, do ernpresti mo do cofre de orphãos;
Do juizo municipal de Cantagallo, entrega

de 281$522, idem.

Tribunal de Contas—Capital Federal, 9 de
agosto de 1898—Circular n. 2.

Declaro aos Srs. clie;'es de repartições que
teem competencia para iniciar a tomada de
contas de responsaveis, que os respectivos
processos devem consistir, para apreciação e
julgamento do Tribunal, na remessa dos reta-
torios, contas correntes, demonstrações que
as completam, trabalhos estes que exigem
rigoroso desenvolvimento, afim de que se
possa fixar com segurança a situação dos
responsaveis.

Não deverão, porém, fazer remessa dos
livros e documentos que serviram de base á
organização dos mesmos trabalhos, sem que
este instituto o exija. —Didimo Agapito da
Veiga.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Vedora]

56° szsgo Em 10 DE AGOSTO DE 1893

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu .se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida,
Pindahiba de Mattos, Bernardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo, America Lobo,
Lucio de Mendonça,Ribeiro de Almeida, João
Barbalho, Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, João Pedro e Augusto Olyn-
tho, com justa causa.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JuLGAmENTOS

Carta testemunahvel

N. 258—Ceará—Relator, - o Sr. Pindahiba
de Mattos ; aggravantes, o coronel José Eloy
da Costa e outros ; aggravado, o juiz sec-
cional do Estado do Ceará. —Negou-se pro-
vimento á carta testemunhavel, unanime-
monte.

Recursos extraordinarios

N. I43—Minas Geraes — Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs. Sor-
nardino Ferreira e Herrninio do Espirito
Santo ; recorrente ," Dr. Caulino Luiz Maria
de Brito e outros ; recorrido, o presidente
do Tribunal da Relação do Minas Geraes.—
Não se tomou conhecimento do recurso ex-
traordinario, por não ser caso della, em
vista da lei, unanimemente.

N. 320—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; ravisores, os Srs.
João Barbalho e Manoel Murtinho ; petici-
onario, João Baptista ila Silva Barros, alferes
graduado do 4" batalhão de infantaria.—Foi
confirmada a sentença condemnatoria, pro-
ferida com applicação dos artigos de guerra,
em parte contra os votos dos Srs. André
Cavalcanti,Lucio do Mendonça,Americo Lobo,
Hei-minto do Espirito Santo e barão de Pe-
reira Franco.

Homologações de sentenças

N. 125—Capital Federal— Relator, o Sr.
João Barbalho ; revisores, os Srs. Manoel
alurtinho e André Cavalcanti ; requerente,
Rosa Maria Nunes.— Toman.lo-se conheci-
mento do pedido, contra os votos dos Srs.
Americo Lobo e lIerminio do Espirito Santo,
foi homologada a sentença estrangeira,
contra os votos dos Srs. João Barbalho, Ma-
noel Murtinlio, Ribeiro de Almeida e Her-
mini° do Espirito Santo.

N. 147—Capital Federal—Relator, O Sr.
JoãoBarbalho ; revisores, os Srs. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; requerente,
João Baptista de Souza Azevedo.—A mesma
decisão da de n. 125.

N. 137—Capital Federal— Relator, o Sr.
João Barbalho ; revisores. os Srs. alonool
Murtinho e André Cavalcanti ; requerentes,
Francisco Simões Ratolla, sua mulher o
outros.— Tomando-se conhecimento do pe-
dido, contra os votos dos Srs. Amorico Lobo
e Ilerminio do Espirito Santo, foi homolo-
gada a sentença estrangeira, contra o vota
do Sr. João Barbalho.

N. 145—Capital Federal—Relator, o Sr.
Lucio do alenionça. ; revisores, os Srs Ri-
beiro de Almeida e João ItIrba.lho ; reque-
rente, Joaquina Monteiro.— Tomando-se co-
nhecimento do pedido, contra os votos do3
Srs. Americo Lobo e Ilerminio do Espirito
Santo, foi homologada a sentença estran-
geira, contra o voto do Sr. João Barbalho.

DISTRIBUIÇ5ES

Appellaçao eivai

N. 416—Capital Federal — Appelanto. a
União Federal; appollado, Dr. Itainiro Pe-
reira de Abreu.—A0 Sr. ministro André Ca-
valcanti

Revisflo crime

N. 340—Minas Geraes— Peticionario, Joa-
quim Manoel de Faria.—Ao Sr. ministro ba-
rão de Pereira Franco.

PASSAGENS

Recursos crimes

N. 284—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 314—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 341—Ao Sr. Lucio de Mendonça.

AppellaçaO crime

Na. 27—Ao Sr. João Barbalho.

Resursos extraordinarios

N. 153—Ao Sr. João Barbalho.
N. 156—Ao Sr. Augusto Olyntho.

AppellaMs

N. 323—Ao Sr. João Barballio.
N. 338—Ao Sr. Augusto Olyntlio.
N. 372—Ao Sr. Piza, e Almeida.

COM DIA

Appelliiçilo crime

N. 28—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida,

Appellaçao commercial

N. 344—Relator, o Sr. Pindahiba do Mat.
tos.

Revises crimes

N. 309 — Relator, o Sr. Pindahiba do
Mattos.

N. 314—Relator, o Sr. Augusto Olyntho.
N. 263—Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 332—Relator, o Sr. João Barbalho.
Levantou-se a sessão ás 2 1/4 horas da

tarde.-0 secretario, Jotio Pedreira do Coutto
Ferraz,



at.rateasok DO 313 D3 JANEIRO

'Rendimento do dia 1 a 9 de agasta de
1898 	

Idem do dia 10 	

Em isual periodo de 1897.

2.078:010.529
251:923$200

2.329:9674819
2.202 '609S00

Imperio

Papel-moeda emittido
até 15 de novembro
de 1889

Deficit dos 67 exercicios
Total das responsabili-

dades 	
Média annual 	

183.R67!.254700
841.112:680$930

1.024 . 979 : 941a630
15.298:208-$084

Republica

Papel-moeda emittido a
• cargo da União:
Pelos Bancos 	
Pelo Governo 	

315.344:330000
255.747:021800

Total das responsabili-
dales 	

Média annual.. 	

Resumo

Responsabilidaeles assu-
midas

Pelo .1mperio, em 67
annos 	

Pela Republica, em 8
annos 	

839:940:086S015
111.242:510$752

1.024.979:944630

889.940:0860 :5

21.3 10.07
21.6 15.72

89.0 SSE
87.0 SE
86.1 SE
81.6 SE
71.2 .88E
52.5 ssE

.7 SSE
82.0 SE

Somb.	 8
Idem.	 9
Claro.	 '7

' Item.	 9
;Iincob.	 9
Idem.	 8

4 P.

SI
7 ;1:

o
CO
O
ao

Et:

21.1
20.9
20.7
22.4
21.0
22.5

10.51
15.93
15.113
111.43
15.79
143.:1

o

2 g
ara

5
ia

757.26 22.0
757,59 21.1
".59.02 22.4
700.01 23.5
700.37
7b:).13 91.
7ei;.33,22.4
761.98 21.6

o

1/2 n.
3	 a.
5	 a.
9	 a.
1/2 d.
3	 p.
8	 p.
O	 p.

o ,̀5'

F. o

13.:A
14.27

16.10
14.96
10.40
10.77
16.11

o

1/2 n.
3	 a.
6	 a.
9	 a.
1/2 dia.
3	 p.
6	 p.
9	 e.

762.17
762.30
762.00
763.10
762.52
701.50
702.32
763.54

44%4;2
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RENDAS PUBLICAS

ESOEBEDCITA

Rendimento do dia 1 a O de agosto de
1398 	 	 701:205$136

Idem do dia 10..... 	 	 152:220t816

843:625$9.t2

Em ignal periodo de 1897 	
	

579:586;043

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO ato DD Jr.:tramo

Rendimento do cha 10 de agosto de
1898 	
	

23:995$192
Dia 1 a 10 	
	

250•299$143
asogiisnortia DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL PCOICAL

Rendimento do dia 10 de ego g to do
1898 	
	

25:899J619
Idem do dia 1 a 10 ....... . .	 270:304103

Em igual perlado de 1897... .	 519:116i115

NOTICIARIO
O illtelatorio da Fazenda-

Transerevemcs do ultimo numero da Gazeta
Conznier,.ial e Firanc q iro, sob o titulo acima,
os seguintes trechs de seu elitoeial:

O Sr. ministro da Fazerrla pubUcou este
anno um relatorio e dous annexos gue re-
presentam a M310T somma de tra.ballu.s apre-
sentadts por aquelle ininisterio aos poderes
legislativos.

Desde a funlação do Imperio ata 1 de ja-
neiro de 1890, isto é, durante os 67 exerci-
cios decorridos, o balança total da gestão.
financeira do Brazil asa esenta 0.3 seguintes
resultados:
Rsceita 	  3.909.472:0'a5a922
Despeza 	 	 	  4:08.133:173$341

Jacek* 	 	 798.651:147$419

	

Média annual do deficit..	 /1.920:315631
»	 »	 da receita..	 :-)8.351:745
o	 o da despeza..	 70.270:614$378

Addicionando aqueile deficit. o saldo dos
x.lepo,itoe desda 1870-42.451:539$511-que
figuram como receita, o deficit real do Im-
pero seria de 811 .112:6S6$930.

Esse deficit comprehende o capital em-
pregado na rede térrea, em todas as obras
publicas e serviços pertencentes á Nação, de
xnaneira que é bastante dificil indicar ex-
actamente o algarismo preciso do debito le-
gado pelo impado, sem antes avaliar os
haveres.

GESTX..0 REPUBLICANA.

Desde 1 de janeiro ele 1890 atd 1 de janeiro
. de 1898. Sem os depositos

Rareias 	 ...	 2.088.731:362a760
Desp asa 	 	 2 .407. 5a0 : 096a975
Deficit 	  .	 318.848:734$215

Media annwl. 	 	 39.856:091$777
Como todos sabem, na receita extraordina-

ria figuram o nickel, a moeda de cobre e o
papel-moeda, sendo este, simples promessa de
pagamento ou divida.

Addicionando•se o papel-moeda ao deficit
de coda, uma, o balanço das duas épocas dá o
seguinte resultado :

	

Somma emittida.. 	 571.091:354800
Deficit de 1 de janeiro de

de 189'',

	

l8'0 até 1 de janeiro 	
318 .848 :731$215

Som ma total 	
	

1.911.920:027$645

MEDIA ANNUA

linperio 	 	 15.298:209a084
Republica 	  111.242:510$752

Desde a fundação da Republica, é a pri-
meira vez que um ministro da Fazenda faz
publicar Jetalle.s tão interessaates e instru-
etivas. que permittam formar idéa impar-
cial e exacta da marcha seguida pela divida
publica sob os dou s regimens politicos.

Os raia trabalham e querem saber, agra-
decerão 30 Sr. Dr. Bernardino fia Campos a
valios cópia, de informações que fez reunir
no seu retatorio e respectivos annexos.

A situação exacta do paiz ahi está exposta
em seus detalhes Essa publicaçao era mie-
cessaria para evidenc i ar a obrigação detratar
seriamente de restabelecer o equilibrio dos
crçamentos e as finanças do paiz.

E' por este motivo que o Sr. ministro da
Fazenda tornou-se merecedor da gratidão do
coimarei°, da industria e dos financeiros
que trabalham no Brazil.

grunnel collossal - Publica o
JlIoniteur Ind y -seriei que começaram nos Es-
tados Unidos a abertura de um grande tun-
nel destuaido a unir os districtos mineiros
do Colorado, que se acham separados por
montanhas de 1.800 a 2.000 metros.

Esse tunnel, que não terá monos de 50 lei-
metros de comprimento medirá quatro me-
tros de altura por cinco de largura. Será
abobadado em toda a sua extenção e illumi-
nado por 950 lamp idas incan tescentes. A
cada 200 metros serão collocadas grandes
chaminés com as quaes se manterá constan-
temente a ventilação.

O tunnel será aberto a uma profundidade
média de 845 metros; porém, calcula-se que,
ao passar sob a cidade Victor City, situada
perto do monte Pese, a galeria subterranea
se achará a uma profundidade minium, fie
2.060 metros.

Os trabalhos de construcção que são difil-
climos e p?rigens não terminarão antes de
20 annos.

O tunnel será consideravelmente maior e o
mais importante de todos que os existem no
mundo.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Penedo, para Victoraa Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Y piranga , para Santos e Laguna,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
libe, cartas para o interag i' ata as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde,
objectes para registrar até as 11 da manhã,

Pelo Bearn, para Bahia, Dakar e Mar-
selha, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o interior até as 6 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 7.

Pelo Paranagud, para Santos e Bahia, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com porte duplo até as 10.

Pelo Sarmiento, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objecaes
para registrar até as 12 da manhã.

.Nota- Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer ria 5 , secção desta
raia-Me:5o os remettentes das encommendas
di , ig i dar.. ao Sr. Guilherme Stcin,em Indaia-
tuba, Estado de S. Paulo, e a D. Gracianii.
jamara Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Pará.

Directoria de Meteorologia
do Itlinis_aterio d.

 meteorologia° da Estação Central-Dia
9 de agosto de 1898:

“3.	 ,-"=1

-g	
4	 f,

5
4

WNW
WNW
NN

Temperatura max ma exposta
Temperatura maxima* sombra, 26.4.
Temperatura minima á sombra, 190.8.
Evaperziçio em 24 horas, á sombra, 5m/m2.
Lsuriiciio do brilho solar, 11h.68.

- E no dia 10:

Temperatura maxima exposta, 23.0.
á sombra, 21.0.

minima, 20.3.
Evaporação em 24 horas á 'sombra 2,33/m3.
Duração do brilho olar 611.20.

Ohservatorio do mo de Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 9 de
agosto de 1898:

'. a ,
m °.5.3

:-4	 22 G,

2 E
d	 A to. âLR
m

760.1 22.0	 71 Nnlio.
761.5 24.0	 69 W
780.5121.4 	 CO E 1.5.
760.0 22.5	 79 5 0.7.

Thormometro vin abrigo ao n.aio-dia : onnegrocido
39,0 ; prateado, 31,0.

T.‘123 parLt tira maxima, 25.3.
Temperatura mmnmzai, 20,1.

Ev,.poração em 24 horas, 3,0.

e
-7 4

P

.°3

66 O
76.5
74.7
7i.5

Claro.	 2
Idem.	 7
‘Samb.	 ti

r,,,
Eneob.	 9
Idem.	 8

Rot as

m.
10
1 t.
4 t.

Estado do edo

Limpo.
Encoberto.
l leni.
Nublado.
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—E no dia 10: E	 no dia 9:

Accesso pernicioso 	
Febre amarolla 	
Febres diversas 	
Diversas 	

1

40

—
et e
ã

1.

L
ti 8

o et

— • --

°
Ed

..ãÃ'411
Estado do a to

7 m.
20 m.

t.

702.3
704.0
762.2

20.8
22.0
22.1

86
78

SE 3.1.
ss	 1.1.
S .,X 5.5.

1 Encoberto.
idem.
Idem.

Nacionaes 	
Estrangeiros 	
	 	 29

14
4 1. 761.3 21.4 S4 SE 2.0. Nublado.

43
Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrecido Do sexo masculino 	 19

46.5 ; prateado, 33.5. Do sexo feminino 	 24
Temperatura maxima, 25.2.
Temperatura minima, 20.6. 43Evaporacia em 24 horas. 2.0.

Maiores de 12 annos 	 26
Abastecimento do agua— Ex- Menores de 12 annos 	 17

tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras 43
Publicas: Indigentes 	 13

Dia 29 de julho de 1898:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos o Ca beça 	
Carioca e Morro do lnglez..
Andaraliy e Tres Rio 	
Além das outras derivações antes do

Pedregolhu,o reservatorio de &Chris.
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva

No dia 30:
Tinguá e Commercio 	 	 60.404.005
Maracanii e afluentes 	 	 4.473.000
Macacos e Cabeça.. ..... . 	 	 2.191.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 1.928.000
Andarahy e Troe Ruis 	 	 2.083.000
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chria-
tovão recebeu 	 	 3.648.000

E o do Morro da Viuva 	 	 1.057.000

No dia 31:
Tinguá e Commercio 	

	
60.824.000

Maracanã e afluente 	
	

4.406.00°
Macacos e Cabeça 	

	
2 133 000

Carioca e Morro do Inglez. 	
	 1.100.000

Andarahy e Troe Rios 	
	

2.080.0o
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o resorvaterio de S. Chrie-
toldo recebeu 	

	
3.648.000

o do Morro da Viuva 	
	

1.007.000
No dia 1 de agosto:

Tingua e Comrnercio 	
	

59.729.000
Maracan g o afluentes 	

	
4.467.000

Macacos e Cabeça 	
	

2.091.000
Carioca e Morro do ingles 	 	 993.000
Andarahy e Tres Rios 	

	
2.072.000

Aldm das outras derivações antes do Pe-
dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovio recebeu 	

	
3.648.000

E o do Morro da Viuva 	
	

1.128.000
No dia 2:

Tinguá e Commercio 	
	

81.297.000
Marace,na e afluente' 	

	
4.459.000

Macacos e Cabeca 	
	

2.078.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
1353.000

Andarahy e Tres Rios 	
	

2.040.000
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

	
3.648.000

E o do Morro da Viuve. 	
	

1.028.0(0

Obi tua rio— Sepultaram-se no dia 8
de agosto 32 pessoas, fallecidaa de:

Ac,cesso pernicioso 	 	 1
Febre amarella 	  1
Febres diversas 	  	  2
Diversas causas 	  28

32
Nacionaes 	  26
Estrangeiros 	  6

32
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  10

32
Maiores de 12 annos 	  19
Menores de 12 annos 	  13

Indigentes 	  7

Santa Casa da Misericordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 7 de agosto
de 1898, o sesainte:

Nac. Est. Total

Existiam 	   891 858 1.549
Entraram 	  18 15 33
S. ahira n/ 	   10 9 19
F.11eceram 	   6 O 6
Existem 	 693 864 1.557

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 282 consultantcs para os
guaxe se aviaram 316 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

— E no d i a 8:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 893	 $64
	

1.557
Entraram 	 	 26	 30	 62
Sahiram 	 	 25	 34	 59
Faltei:erram 	 	 4	 2	 o
Existem 	 	 690	 864	 1.554

O movimento da sala do banco e doa oonsultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 635 consultaram', para
os quau se aviaram 722 receitar.

Fizeram-se 47 extracções de dentes.

— E no dia 9
Nac. Est. Total.

690 804 1.554
27 32 59
17 10 33

4 5 9
896 875 1.571

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publico* foi, no mesmo dia, de 451 conaultantes, para os
quaes se aviaram 533 receitas.

Fizeram-se is extracç0e,4 de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. !C AMO

Carvalho & Magalhães, negociantes, esta-
belecidos nesta praça, á rua D. Pedro n. 75,
estação do Engenho de Dentro, com fa-
brica de manipulação de fumos, veem
apresentar á MexitisSiina Junta Commercial
a marca acima asilada, adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir os productos do
seu fabrico, a qual consiste no seguinte:

Um rotulo rectangular em papel branco
lustroso, todo ornamentado de linhas finis-
simas e bordaduras systematicas do ara-
bescos.

A' esquerda e sobre um oval, vê•se o
desenho de uma machina de manipular
fumos, sahindo desse oval esnigas de fo-
lhagens para varias direcções.

Em typos Lambem ornamentados, lê-se na
parte superior — Fob rica de manipular fu-
mos — Pelos machinismos mais aperfeiçoados.

Sobre uma facha obliqua o em zisr-zsgs, lê-
se a firma dos supplicantes—Carrallio & Ma-
galhães— e em seguida entre linhas tinissi-
mas, o domicilio — Rua I). Pedi° n. 75 —
Estaçõo do Engenho de Deniro—Rio l Ja-
Janeiro.

Abaixo do oval, lê-se — Os fumos prepara-
dos nesta faln. ica não mofa)n nem apodreeem.

A referida marca é usada pelos supplican-
tes em toda e qualquer cês e sert applicada
nos productos do seu commercio e fabrico
de manipulação de fumos, afim de bom dis-
tinguir os seus direitos de propriedade.

Estavam olladas duas estampilhas no va-
lor total de 300 reis da seguinte maneira inu-
tilizadas:

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1898.—Cor-
valho& Magalhães.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mesclai da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 15de julho de 1898.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.619, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 65300 de seno
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 1 do agosto de 1898.-0 se-i
cretario, Cesar de Olmeira.

A' margem estava o carimbro do grande
solto da Junta Cominercial da Capital da
Republica. dos Estados Unidos do Brazil.

jemi•—nn••n•n•••••••nnnnnn•nnn••n

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas, faço constar que, até o dia 15 do
agosto futuro, estará aberta nesta secre-
taria, a inscripção para os exames de admis-
são á matricula do 1 0 armo do curso funda-
mental, conformo determina o art. 32 do
actual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas, 31(10 julho
de 1898.-0 secretario, Jogo Victor de Maga-
lhães Gomes.

De ordem do Sr. director da Escola de Mi-
nas, faço constar que, até o dia 15 do agcbto
futuro, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção dos exames dos candidatos ao titulo
de agrimensor, de conformidade com o dis-
posto no art. 3" do decreto n. 9.827,de 31 do
dezembro de 1887.

Secretariada Escola de Minas, 31 de julho
de 1898.— O secretario, João Victor de Ma-
galhaes Gomes. 	 (.;

De ordem do Sr. Dr. directos . da Escola do
Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes,a partir da presente data,estari ainda
aberta nesta secretaria a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
de lente da 1" cadeira do 1" anno do curso
fundamental : arithmetica., algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trigonometria recdlinea e esphe-
rica, geometria analytica a duas diinensões,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do
20 grão.»

Em virtude do art. 63 do Codigo das dispo-
sições comia uns ás instituições do Ensino
penar, ficará esta inscripção ainda aberta
durante •os tres primeiros dias do moz de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-
reiro de 1898.-0 secretario, João Victor de
Magalhães Gomes.	 (•

62.460.000
4.4803b0
2.322 008
1.358.000
2.890.000

3.848.000
907.000

Existiam 	
Entraram 	
Sabiram 	
Fallecerain
Existem 	
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Recebedoria da Capim'
Federal

Por esta Repartição se faz publico que
tendo sido alterados de 18 para 15, os dis-
trictos para a cobrança do imposto do con-
sumo d'agua, ficam elles constituhlos por esta
forma:

10 D ist ricto
Ruas

Mercado.
Primeiro de Março.
Visconde de ltaborally.
Candelaria.
Carmo.
Quitanda.
Ourives.
Gonçalves Dias.
Uruguayana.
Andradas.
Conceição.
Sacramento
S. Jorge.
Regente.
Nuncio.
S. Bento.
Leopoldina.
Municipal.
Benedicti nos.
Conselheiro Saraiva.
Misericordia.
D. Manoel.
Santa Luzia.
Luiz de Camões.
Souza Franco..
Theophilo Ottoni.
Visconde de Inhauma.
Fresca.
('otovello.
Clapp.

Travessas:
Santa Rita.
Rosario.

• Conselheiro Saraiva.
Oliveira.
Tinoco.
Commercio.
Bellas Artes.
Dias da Costa.
S. Domingos.
S. Francisco de Paula.
Dr. Costa Velho.
I). Manoel.
Ouvidor.
Paço.
Natividade.

Beccos:
Bragança.
Carmo.
Lapa.
João Baptista.
Bom Jesus.
Fisco.
Cancelas.
Batalha.

Ferreira.
Guindaste.
Moura.
'Musica.
Theatro.

Largos:
Rosario.
S. Domingos,
Santa Rita.
S. Erancisco de Paula.
Assembléa,.
Batalha.
Moura.
Misericordia.

Praças:
Quinze de Novembro.
General Ozorio.

Ladeira:
S. Bento.

20 District°
Ruas:

Alfandega.
Assembléa,.

General Camara.
Hospicio.
Prainha.
Ouvidor.
Rosario.
Senhor dos Passos.
S. Pedro.
S. Joaquim.
Sete de Setembro.
S. José.
S. Francisco de Assis.

DistricPo

Ruas:
Ajuda.
Arcos.
Barão de S. Gonçalo.
Castello.
Chefe de Divisão Salgado.
Conde de Lage.
D. Luiza.
Evaristo da Veiga.
Gloria.
Treze de Maio.
Joaquim Silva.
Lapa.
Luiz de Vasconcellos.
Marrecas.
Passeio.
Paranaguá.
Santo Antonio.
Senador Dantas.
Taylor.
Visconde de Maranguape.
Espirito Santo.
Silva Jardim.
Lavradio.
Riachuelo.
Relação.
Rezende.
Invalidos.
Senado.
Visconde do Rio Branco.

Travessas:
Maia.
S. Sebastião.
Desterro.
Casiano.
Alice.
Marques de Carvalho.
Mosqueira.
Santa Luzia.
Senado.
Torres.

Beccos:
Carmelitas.
Marques de Carvalho.
Imperio.

Carioca.
Praças:

Castello.
D. Constança.
Republica.
Tiradentes.

Praia:
Lapa.

Ladeiras:
Senador Dantas.
Durão.
Misericordia.
Castello.
Seminario.

40 districto

Ruas:
Apra zivel
Aqueducto.
Augusta.
Aurea.
Constante Jardim.
Constituição.
Costa Bastos.
Corrêa de Sá.
Curvello.
D. Francisca Andrade.
Fluminense.
Fonseca Guimarães.
Francisco Moratori.
Junquillaos.

Lagoinha.
Marinho.
Maná.
Monte Alegre.
Neves.
Nova da Alfandega.
Oliveira Rosario.
Occidental.
Oriente.
Paula Mattos.
Paraizo.
Petropolis.
Progresso.
Silva Manoel.
Triumpho.
Victoria.
Villa Ruy Barbosa.
Z.
Areal.
Cunha.
Colina.
Concordia.
Catumby.
Coqueiros.
Chichorro.
D. Carolina Reydner.
D. Cecilia.
Ermelinda.
Emilia Guimarães.
Elione de Almeida.
Frei Caneca.
Freitas Castro.
Faria.
Floresta.
Gonçalves.
Idalina.
Itapirú;
João Ventura.
José Bernardino.
José de Alencar.
Miguel de Paiva.
Paula Mattos.
Magalhães.
Major Freitas.
Navarro.
Prazeres.
Vista Alegre.
Vale nça.
Viscondessa de Pirassinunga.
Laura.
Visconde da Gavea.
Senador Pompeu.
Dr. João Ricardo.
Barão de S. Pena.
Camerino.

Travessas:
Bandeira.
Ruy Filho.
Chiquita.
Adelia.
Vista Alegre.
Navarro.

Be,cco:
Salgueiro

Ladeiras:
Vi:inna.
Castro,
Meirelles.
Santa Thereza.
Senado.

Praça:
D. Antonia.

Largo:
Nossa Senhora das Neves.

5° districto

Ruas:
Bispo.
Barão de Sertorio.
Barão de Petropolis.
Barão de Itapagipe.
Conselheiro Sampaio Vianna,
Conselheiro Barros.
Caminho do Morro.
Dr. Costa Ferraz.
D. Eugenia.
Dr. Agra.
Estacio de Sá.
Estrella.
Haddock Lobo.
Industrial.
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Jequitinhonha.
Laurindo Rabello.
Luz.
Leste.
Malvino Reis.
Maria José.
Paula Ramos.
Santo Alfredo.
S. Carlos.
S. Diniz.
S. Roberto.
S. Frederico.
S. Luiz.
S. Claudio.
Santa Alexandrina.
Santos Rodrigues.
Barão de Ubá.
Barão de Iguatemy.
Barão de Ibituruna.
Cabido.
Dr. Saldanha da Gama.
Duque de Sa.xe.
Mattoso.
Mariz e Barros.
S. Valentia).
Souto.
S. Francisco Xavier.
Boulevard de S. Christovão.
Machado Coelho.
Minervina.
Miguel de Frias.
Nova do Alcantara.
Nova de S. Leopoldo.
Fonseca Lima.
Alcantura.
Barão de Capanema.
Conselheiro Souza. Franco.
Dr. Rodrigues dos Santos.
Dr. Souza Neves.

Travessas:
Dr. Agra Filho.
Marietta.
Luz.
Paz.
Fonseca Lima.
Rio Comprido.
S. Carlos.
Santos Redrigues.
S. Salvador.
S. Vicente de Paula.
Angustura.
Piauhy.

60 districto

Ruas:
America.
A ffonso Celso.
Attilia.
Barão de Angra.
Barros Sobrinho.
Cajueiros.
Costa,
Capitão Senna.
Conselheiro João Cardoso.
Conselheiro Leonardo.
Carlos Gomes.
Costa Barros.
D. Anna Masca.renhas.
D. Josephina.
D. Lucia.
Dr. Nabuco de Freitas.
Dr. Ptragibe.
Major Pinto Sayão.
Marcilio Dias.
Mariano Procopio.
Miguel Sayão.
Monte Alverne.
Noetnia.
Oreste.
Pinto.
Providencia.
I). Rosa Sayão.
Saldanha Marinho.
Sara.
Vidal de Negreiros.
Senador Euzebio.
Visconde de ltauna.
General Pedra.
Sant'Anna.
Commandante Maurity.
Ferreiros.
Visconde de Sapucahy.
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Travessas:
D. Castorina Pires.
Saudade.
Bastos.
Barbosa.
D. Eliza.
D. Rosa.
Guedes.
Lopes.
Onze de Maio.
Pedregaes.
Senhor de Mattosinhos.
Aguiar.
Brito Teixeira.
Capitão 8enna.
Carneiro Leão.
D. Felicidade.
Pinheiro.
Partilhas.
S. Diogo.
Silva Bayão.
Souza Pinto.

Ladeiras:
Barroso.
Faria.

Morro:
Providencia.

7° districto

Ruas:
D. Feliciana.
D. Julia.
D. Latira de Araujo.
General Caldwell.
João Caetano.
João Pereira.
Marquez de Pombal.
Presidente Barroso.
Pinto de Azevedo.
Santa Maria.
S. Martinho.
Senhor de Mattosinhos.
Thomaz Rabello.
Visconde Duprat.
Adro de S. Francisco.
Coelho de Castro.
Conselheiro Zacharias.
Cunha Barbosa.
Escorrega.
Fund .
Gamlnia.
Harmonia.
João Alvares.
Jogo da Bola.
Livramento.
Matto Grosso,
Monte.
Pedra do Sal.
Propoeito.
Saude.
S. Francisco da Prainha.
Santo Christo.
Segunda.
União.

Tr.ivessas:
Cunha Mattos.
Leonardo.
Mangueiras.
Moreira.
Matto Grosso.
Sereno.

Beccos:
Cleto.
Escadinhas.
João Ignacio.
Escadinh .s da Conceição.
João José.
Mendonça.
Saudade.
Boa Vista.
Coronel Julião.
Sem Sahida.

Ladeiras:
Madre de Deus.
Conceição.
Felippe Nery.
João Homem.
Livramento.
Mendonça.

Agosto — 1:39 8 4043::
Ineeerem.

Morros:
Valongo.
Sande.

Praças:
Municipal.
Santo Christo.

Praia:
Formosa.

Escadinha:
Valongo.

8° District°

Ruas:
Almirante Tamandaré.

Alice.
Benjamin Constant.
Buarque de Macedo.
Barão do Flamengo.
Baião de Itamby.
Barão do Guaratiba.
Cattete.
Conde de Baependy.
Conselheiro Bento Lisboa.
Carvalho de Sá.
Conselthliro Pereira da Silva.
Cardoso Junior.
Dr. Corrêa Dutra.
D. Anna.
Dois do Dezembro.
Fialho.
Ferreira Vianna.
Guanabara.
Nova Guanabara.
lienrique de Sá.

Leão.
Leite Lesai.
Larangei r.aa
Martins Ribeiro.
Marquez de Abrutes.
Nery Ferreira.
Pinheiro.
Pedro Americo.
Paysandn.
Piedade.
Princeza Imperial.
Passos Manoel.
Russell.
ltoso.
Silveira Martins.
Senador Octaviano.
Senador Corrêa.

Senador Vergueiro.
Santo Amaro.
Santa Christina.
'5-piranga.
Assumpção.
Marquez de Olinda.
D. Carlota.
Estreita.
Farani.
Fernandes Guimarães.
Mundo Novo.
Passagem.
Polixena.
Dezenove tle Fevereiro.
Elvira Machado.

Travessas:
Figueiredo.
S. Domingos.
Santa Christina,.
Carlos de Sa.
Barão de Guaratiba..
Cruz Lima.
I'epa.

Becco:
Rio.

Largos:
Gloria.
Boticario.

90 districto

Ruas
Assis Bueno.
Andrade Figueira.
Bernardo de Vaso eicellos.
Commandante Tamborim.
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Conde de Irajá.
Christovão Monteiro.
Comrnendador Oliveira.
D. Carolina.
Delphirn.
Dr. Dias Ferreira.
buque Estrada.
D. Castorina.
D. Mariana.
D. Marciana.
D. Laura.
I). Elvira Machado.
Emina.
Faro.
General P-Iydoro.•
General Severiano.
llonorina.
Humaytá.
Henrique.
Itapemirim.
Itororó.
João Baptista.
Jardim Botanico.
Lombas Valentinas.
Lopes Quintas.
Matriz.
Martins Ferreira.
Marquez de S. Vicente.
Oliveira Fausto.
Palmeiras.
Pau.
Pinheiro Guimarães.
Real Grandeza.
S. Clemente.
S. Manoel. .
Salvador Corrêa.
S. João Baptista.
Sorocaba.
Thereza Guimarães.
Todos os Santos.
Toneleiros.
Visconde de Caravellas.
Visconde de Silva.
Villa Rica.
Voluntarios da Patria.
Macedo Sobrinho.
Barroso.
N. S. de Copacabana.

Travessas
Fernandes.
Floresta.
Marques.
Santa Margarida.
Silva.
Miranda.

Becco
Leandro.

Praça
Malvino Reis.

Ladeira :
Leme.

Praias
Copacabana.
Caniço.
Fonte da Saudade.
Pinto.
Saudade.
Restinga.

Ruas
Almirante Mariate.
Argentina.
Abilio.
Amelia.
Alves :Montes.
Alegria.
Avi/a.
Barcellos.
Belfa de S. João.
BeinfIca.
Barão de Nogueira da Gama.
Consultorio.
Caixa d'Agua.
Cortume.
Coronel I, igueira de Mello.
Coronel Carneiro de Camaos.
Cornelio.
Coronel Cabrita.
Coruja.
Cururit.

Caridade.
Chaves Faria.
D. Candida.
D. Carlos.
D. Anua.
D. Clara.
Dr. Pereira Lopes.
Ernmerenciana..
Escobar.
Esperança.
Emmancipação.
Fonseca.
Francisco Eugenio.
Fonseca Telles.
Fraga.
Frolick.
General Sampaio.
General Gurgel.
General Argolo.
General Bruce.
Honorina.
Imperador.
Igreginha.
Industria.
Imperial Quinta.
Ji . s.à Eugenio.
José Clemente.
Lopes de Souza.
Lima Birros.
Mello e Souza.
Mineira.
Marietta.
Major Fonseca.
Minas Geraes.
Nova de S. João.
Nova.
Oliveira Fausto.
Oitava.
Pereira de Almeida.
Parahyba.
Parque.
Pau Ferro.
Progresso.
Pedreira Imperial.
Paula e Silva.
Príncipe do Grão-Pará.
Primeira.
Quinta da Boa Vista.
Quarta.
Quinta.
S. Christovão.
Santa Amelia.
Souza Pinto.
Santos Lima.
Senador Alencar.
S. Januario.
Santos Mello.
S. Luiz do Gouzanga.
Segunda.
Sant'Anna.
Sexta.
Setima.
Soledade.
Tavares Guerra.
Tuyuty.
Tres Boccas.
Teixeira Junior.
Teixeira.
Umbelina.
Vinte e Cinco de Março.
Villeta.
Vieira Bueno.
Via nua.

Travessas
Coronel Soeiro Valente.
Costa Guimarães.
Vianna.
Santa Catharina.
Filgueiras.
Alice.
Flores.
Iii ilina
Senna.
Capitão Barros.
Ida.
Alegria.
Dr. Araujo.
Ayres.

Beccos:
Liberal.
Motta.

Campo:
S. Christovão.

Ladeira:
S. Januario.

Praças:
Igrejinha.
Lazaros.
Visconde do Rio Branco.
General Pinto Peixoto.

Praias:
Palmeiras.
S. Christovão.
Cajii.
Retiro Saudoso.

110 districto
Ruas:

Capitão Felix.
Cavalcanti.
Dias da Silva.
Dr. Jesuino
D. Guilherrnina.
Ouro.
João Rodrigues.
Jockey Club.
Vinte e Quatro do Maio.
Senador Jaguaribe.
Henrique Dras.
S. João.
General Bento Gonçalves.
Antunes Garcia.
Gonçalves.
Alzira Valdetaro.
Carlos Gomes.
Conselheiro Magalhães Castro.
General Carvalho.
D. Clara de Barros.
Victor Meirelles.
Francisco Manoel.
Antonio de Padua.
Valentim da Fonsnca.
Bittencourt da Silva.
D. Anna Nery.
S. Felippe.
Figueira.
D. Sophia.
Tavares Ferreira.
Grupewall.
Bonifica.

Fla,ck
Azamor.
Engenho Novo.
Pauli Parnplona.
Cerqueira Lima.
Torres Sobrinho.
Lucidio Lago.
Figueiredo.
Angelica,.
Duque Estrada Meyer.
Ilermengarda.
lsolina.
De Joaquim Moyer.
Augusta.
Dr. Dias da Silva.
Aquidaban.
Dr. Dias da Cruz.
Dr. Silva Rabello.
Medina.
Wonceslii.o.
Manoella Barbosa.
Zererino.
Matheus.
Jacintho.
Oliveira.
Lopes da Cruz.
Fortunato de Brito.
Esperança.
Sa,nt'Anna.
Carolina dos Santos.
Miguel Angelo.
S. João de Cachamby.
Conselheiro Mayrinck.
Dr. Lino Teixeira.
Dr. Pedreira.
Perseverança.
Pinheiro.
S. Joaquim.
Boa Vista.
Augusto Nunes.
Viuva Claudio.
Mangueiras.

Tenente França.

10) districto
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Serra
Mathew.

Porto:
Inhaúma.

130 districto

Ruas
Avenida S. Salvador de Mattosinhos,
Alzira Brandão.
Aguiar.
Antonio dos Santos.
Araujo.
Alves de Brito.
Amaral.
Artistas.
Alegre.
Açude.
Barão do Amazonas.
Barão de Pirassinunga.
Barão do 'adiar.
Barão de Mesquita.
Babylonia.
Braço do Ouro.
Bela de S. Luiz.
Boa ista.
Conde de Bomfini.
Club Athletieo.
Conde de Eigueiredo.
Conselheiro Salgado Zenha.
Delâno,.
D. Itibiana
Desembargador lzidro.
D. Alfonso.
D. Alice.
D. Carolina.
D. Florida.n
D. Amalia.
Duqueza de Bragança.
D. Maria.
D. Latira.
Garibaldi.
Gomes Braga.
Gonzaga Bastos.
Leopoldo.
Moura Bastos.
Major A vila..
Maria Luiza.
Maxwell,
Odorico Mendes.
Outeiro.
Pereira de Siqueira.
Pinto de Figueiredo.
Pinto Guedes.
Paula Brito.
Pereira Nanes.
Passollo.
Radmacker.
Silva Guimarães.
Santo Ilonrique.
S. R iphael.
S. Miguel.
Santo Agostinho.
Santa Carolina.
S. Justino.
Gratidão.
Saleta.
Te, xeira Leite.
Thoinitz Coelho.
Uru ,uay.
Visconde de Itamaraty.
Vaaeoncellos.
Ribeiro Guimarães.
Netto Teixeira.
Caseatinha..
Cachoeira.
Gavea pequena da Tijuca.

Travessas:
Boa Vista.
Bambina.
Carneiro.
Caminha.
D. Affonso.	 •
Patrocinio.
Major Avila.
Universidade.
Soares Co3ta.

Serra:
Anda.rahy.

Ladeira:
Feliz Lembrança.
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Dr. Araujo Leitão.
Fernandes.
Souto Carvalho.
Nova da Bela Vista.
Cregorio Neves.
Barão do Bom Retiro.
Conselheiro Jobint.
General Bellegard.
D. Antonia.
Borges Monteiro.
Dr. Garnier.
Guimarães.
Major Suchow.
Conde da Porto Alegre.
Dr. Vieira Souto.
Jancem Muller.
Ortigão.
Dois de Maio.
Ba.rontzn.
Propicia.
Fernandes (no Engenho Novo).
Ferreira Nobre.
Martins Ligo.
Marques Leão.
Soares.
Teixeira.
Pinto.
S. Gabriel.
Card , so.
D. Clara.
jramaeulada Conceição.
Souza Barros.
Visconde de Santa Cruz.

Travessas:
Matriz.
Gtoria.
Silva Guimarães.
Vinte e Seis de Maio.

Praças:
Engenho Novo
Immaeulada Conceição.

120 dis ricto

Ruas:
N. S. das Dores.
Santcs Balla..
Anizio.
Curupaty.
Adriana.
Adelaide.
S. Paulo.
Maranhão.
Ba.reellona..
Miguel Corvantes.
Dr. Costa Lobo.
Guttemberg.
Pedro Alvaros Cabral.
Christovão Colombo.
Oito de Setembro.
Baldraco.
Getulio.
Magalhães Conto.
Livramento.
Conselheiro Agostinho.
Magdalena.
Major Mascarenhas.
S. !traz.
Piauhy.

Silva Leal.
Feetianues.
Fuleiro.
Sant'Anna (Farias).
Nova.
Etelv
Saudade.
Eulina.
Dr. Peçanha da Silva.
Braulio Cordeiro.
Silva Rego.
Grão Para.
Miguel Fernandes.
D. Francisca.
Ernestina.

T anoel Alves.
Conselheiro Ferraz.
Au-elia.
Zeierina.

D. Romana.
Silva Mutirão.
Minas.
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Borges.
Baroneza de Uruguayana.
Moreira.
Alvaro.
Pelotas.
Nazareth.
Sont'Anna (na serra do Mathew).
Boa-Vista (em Todos os Santos).
Niemeyer.
D. Constança.
Teixeira.
lIenrique Scheyd.
Thereza.
Dr. Padilha.
Eugenia.
Elvira.
Metia,
Laura.
Alto.
D. Pedro.
Engenho de Dentro.
Capitulino.
Coaselheiro José Bonifacio.
Dr. Lins de Vasconcellos.
Goyaz.

Getulio.
Herminia.
Honorio.
Imperial.
Maria.
Moura.
Padre Januario.
Tenente Costa.
Anna Barbosa.
Carolina Meyer.
Boulevard Vinte e Oito de Setembro.
Bezerra de Menezes.
Barão de S. Francisco Filho.
Cotegipe.
Conselheiro Autran.
Paranaguá.
Costa Pereira.
D. Eliza.
Conselheiro Costa Pereira.
D. Rita.
Duque de Caxias.
Dr. Silva Pinto.
Es•,:farão.
Avenida Carneiro.
Felippe Camarão.
Jorge Rudge.
Luiz Barbosa.
Oito de Dezembro.
Petrocochino.
Ruano de Almeida.
Senador Corrêa.
senador Corrêa de Oliveira.
Senador Nabuco.
Senador Souza Franco.
Souza Cruz.
soares Filho.
Torres Homem.
Theodoro da Silva.
Vinte e Oito de Setembro.
Visconde de Abaeté.
Visconde de S. Vicente.
Viscon, le de Santa Isabel,

Travessas
Cabuçá.
Conselheiro José Bonifacio.
D. Rita.
Christina.
Rio Grande do Norte.

Praias
Grande.
Pequena.

Praças
Botafogo. •
Sete de Março.
Marquez do Herval.

Estradas
Bomsucesso.
Manguinhos.
Velha da Pavuna.
Ponha.
Santa Cruz.

Caminhos
Freguezia.
Pilares.



teb~

Largo:
S. João.

Estralas:
Nova da Tijuco,.
Velha da. Tijuca
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Meira.
Mendes.
Monteiro da Luz.
Moreira.
Moura.
Muriquipary.
Noemia Corrêa.
Nogueira.
Nova de D. Pedro.
Olina.
(1i veira.
tscar.

Padre.
Paiva.
Paraná.
Pedreira.
Pedro Reis.
Piedade.
Primo Teixeira,.
Regina.
Sã.
Serpa..
Silva.
Silveira.
Soares Pereira.
Tavares.
Taquaty.
Teixeira Pinto.
Cornmendador 'reixeira de Azevedo.
Treze de Maio.
Venancice Ribeiro.
Vianna Junivr.
Valeta.
Vista Alegre.
Vital.
Vinte e Cinco de Março.
Souto.

Travessas:
Andradas.
Bernardo.
Cordeiro.
Ferreira Leite.
Guerra.
Paraná.

Becco:
Pereira.

15° District°
Ruas:

Amparo.
Campinho.
Capella..
Capitolino.
Carolina.
Cavalcanti.
Freitas Madureira.
Goyaz.
Santo Antonio.
Santo Antonio dos Pobres.

Estradas:
Marechal Rangel.
Santa Cruz.

Largo:
Campinho.

Neste districto estão lançadas as penas de
agua voluntarias.

Recebedoria da Capital Federal, 8 de agosto
de 1898.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.

Thesouro Federal
Tendo-se procedido á medição das terras

arrmdadas a João Pereira de Lemos Torres
por contracto lavrado em 30 de dezembro de
1892, terras situadas na fazenda nacional
Ir Santa Cruz, no logar denominado Bom.

jardim, em Belém. e que pertenceram por
aforamento ao marquez de Quixeramobim,
cujos confrontantes são a E.e NE. o Ribeirão
de Macacos e o Ribeirão de Sant'Anna, que
divide com terras de Rocha Pereira, a N.E.
e de Victor Panei a N.E. e E, e da Com-
panhia Ramie a E.. a E. o S. com herdeiros
de Costa Nunes; a S.O. com Domingos
Reis, a O. com a Companhia Ramie e fa-
zenda do Sabugo, e não tendo assignado os
memoriaes descriptivos da mesma medição,
que se acham nesta directoria, os confroa-
tantes Rocha Pereira Victor Paeiel, Comps.-

Agosto — 1898
a.*

nhia Ramie e herdeiros de Costa Nunes, são
convidados os mesmos a fazei-o ou deelarar o
motivo em cantrario, dentro de prazo de 15
dias, contados da data da publicação deste.

Directoria das Rendas Publicas, 22 de
julho de 1898.— A. F. Cardoso de Menezes
&num, director interino.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr.inspector, levo ao conheci-

menta dos Srs. despachantes e caixeiros des
paehantesdesta Allhndega que S. Ex. o Sr.-
Ministro da Fazenda, em deferimento á Soli-

citação que lhe fez o Sr. Prefeito do Ustricto
Federal, no sentido de lhes ser exigido,
por esta Repartição, documentos comproba-
torios de terem satisfeito o imposto a que os
sujeitou a Prefeitura Municipal resolveu
atter' lei-a, e por isso são os mesmos senhores
convidados a trazer os ditos documentos
referentes ao corrente exereicio, dentro
do prazo de 15 ditas e nos subsequentes, por
occasião de darem cumprimento ás disposi-
ções do art. 151 da Nuca Consolidaça° das
Leis das Alfandegas.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, &) de julho de 1893.— O chefe, J. Z.
Rangel de S. Paio. 	 (•

Escola Militar do Etrazil
Edital

O Conselho Economia° desta escola, com-
petentemente autorizado pelo Ministerio da
Guerra, em aviso de 18 de julho cadente pre-
cisa contratar até o dia 12 do entrante, era
que se reunirá era sessão para abertura das
propostas, o fornecimento, com quem mais
vantagens oferecer, das seguintes peças de
uniforme dos aluamos internos a vencer-se
até o fim do anno a saber: botinas inteiriças
de bezerro, pares, 200; bluzis de brim pardo
100; calças de brim branco, 100; calças de
brim pardo, 100; calças de fianella azul ul-
tramar, 100; calças de panno garance, 4;
capas de brim branco para kepis, 100; capotes
de panno fino, 4; dolmans de patino azul, tur-
queza, 4; kepis de copa azul ultramar, 100,
kepis de copa garance, 4; mantas de lã en-
carnado, 4; tunicas de fianella azul ultramar,
100 e divisas de 1" sargento 1.

Os proponentes apresentarão o orçamento
das quantidades do materia prima e avia-
mentos necessarios á confecção de cada um
dos artigos que abaixo se declara, obri-
gando-se o que fôr acceito a fazer acquisiçã.o,
conforme dispõe o aviso citado, do suppri-
mento de materia prima existente n:t Inten-
dencia Geral da Guerra com applicação ao
respectivo fabrico: bluzas de brim pardo,
calças de fianella azul ultramar, calças de
panno garance, dolmans de panno azul tur-
queza e tunicas de fiauella azul ultramar.

Para estes ultimos artigos os preços da
arrematação serão liquidas do custo da ma-
taria prima que tiver de ser fornecida pela
referida Repartição.

Para garantia da assignatura do contrato
o proponente preferido depositará no cofre da
escola a quantia de 500$000.

Escola Militar do Brazil, 4 de agosto de
1893. — Fel ippe Ferre:: a Alves, major se-
cretario.

Contadoria G-eral da Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. general de divisão Mi-
nistro da Guerra, se faz publico que, tendo
de proceder-se a concurso para o preenchi-
mento de duas vagas de praticantes, de con-
formidade com o art. 33 do regulamento
approvado por decreto 1. 348, de 19 de abril
de 1890, os pretendentes aos ditos togares
devem apresentar, nesta contadoria até o dia
18 de agosto proximo futuro, os seus reque-
rimentos que p eo em bom procedimento e a
idade de 18 annos completos.

14° districto
Ruas:

Afonso Ferreira.
Aguiar.
Alfredo Reis.
Almeida Bastos.
Amalia.
Amazonas.
Ambrosina.

Andrade.
Andrade Bastos.
Angelina.
Anna Leonidia.
Araujo.
Argentina Reis.
Arraial das Biblias.
Augusta.
Barão de S. Felix.
Barbos.
BeIràira.
B'Jrnardo.
'Bica.
Bilontra.
wttencourt.
Boa Vista.
Botafogo.
33otolho.	 •
Brazil
Brazilina.
Cezario Machado.
Ceza,ria,.
Christovão Penha.
Commendador Penha.
Conselheiro Zacharias.
Cordeiro.
Cupertino.
Dr. Bulhões.
Dr. Leal'
Dr. Joaquim Silva.
Dr. Nieineyer.
D. Emitia.
D. Leopoldina.
D. Luiza.
D. Luiza (na Piedade).
D. Maria.
D. Pedro.
D. Philomena.
D. Silvana.
Daniel Carneiro.
Dezesseis de Maio.
Dias Pereira.
Durão.
Elias da Silva.
Domingos Lopes.
Dr. Luiz da Silva.
Ernesto Nunes.
Estação.
Esther Corrêa.
Eugenia.
Fagundes Varella.
Dr. Prudente de Moraes.
Faria.
Ferraz.
Ferroira Leite.
Florentino.
Francisco Fragoso.
Furtado de Mendonça.
Gomes Serpa.
Gonçalves.
Guilhermina.
Guineza.
Guarany.
ltamaraty.
João de Mattos.
João Vieira.
Joaquim Soaras.
José dos Reis.
José Domingues.
Leandro Pinto.
Luiz Carneiro.
Lopes.
Magalhães.
Maria Flora.
Maria Lopes.
Maria Vargas.
Martins Casta.
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No mesmo concurso terão de exhibir boa
lettra, conhecimento perfeito não só de grami
matica e lingua nacional, mas ainda de ari-
thmetica até a theoria das proporções in-
clusive.

Contadoria Geral da Guerra, 20 de junho
de 1898.— O director, Carlos Corrêa da Silva
Lage.	 •

Prefeitura :to 1Jistricto
Fatnic,:•al

Directoria Geral de Obras e Viação
De ordem do Sr. Dr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 13 do corrente, á 1 hora da tarde.
nesta Directoria, á rua do General Camara
n. 312, se receberão propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes, para a
construeção das sargetas da rua das Dores
em Todos os Santos.

As propostas, que serão entregues em carta
fechada, indicarão o preço de unidade cs
cripto par exViiso e em algarismos e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura o execução
do contracto, farão os proponentes na Di•
rectoria do Fazenda Municipal, o deposito
prévio do 5 V, s )bre o valor do orçamento
( 3:415$590 ) jun;ando á proposta o respe-
ctivo recibo.

Nenhuma proposta será aceita sem provar
o signatario estar quite coal a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquor esclarecimentos serão dados
nesta Diretoria aos senhores coneuri•entes.

Capital Federal, 5 do agosto de 1898.—
Earlydes Braz.	 (•

Prefeitura do Districto
rederal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇIO

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico que, no dia 17 do corrente, a 1
hora da tarde, nesta directoria, á rua General
Camara n. :112, se receberão propo-tas, que
serão lidas em presença • dos proponentes,
para a reconstrucção da ponte da rua José dos
Reis.

As propostas, que serão entregues em
carta lOchada, indicarão o preço do unidade
escripto por extenso e em algarismos e a
resideneia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto. farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 o ', sobre o valor do orçamento
(5:028$576), juntando á proposta o respe-
ctivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o sig,natario estar quito com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarnimentos serão dados
nesta directoria a03 Srs. concurrentes.

Capital Federal, 9 de agosto de 1898.—
1:Wel/ides Braz.	 (.

Ca Protoria
Vão á praça no juizo da G' preteria, no dia

11 do corrente, ao moio-dia, á rua do Cattete
n. 7, os bens que foram arrecadados por este
juizo, pertereentes ao espolio da finada Jose-
pila Bosso Quevedo, os quaes foram avaliados
em 297S000.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1898.— O
escrivão, Pedro Rodrigues Silva.

Vão á praça no juizo da 6a pretoria, no
dia 11 do corrente, ao meio-dia, os bens que
foram arrecadados por este juizo e perten-
centes ao espolio de Lucidia de tal, pela
quantia de 120$000.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1893.— O
escrivão, Pedro Rodrigues Silva.

Protoria

O Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, juiz da
8 1 Preteria da Capital Federal.

Pelo presente convido a Pietro Pecenti,
pie do men, r Alvaro Henrique a comparecer
neste juiz, amanhã, das 11 horas da manhã
em deante, afim de receber o dito seu filho,
que foi remettiolo á este juizo, per se achar
pordido na rua.

Rio, 10 de agosto de 1898.— O escrivão,
Gomes de Paiva.

1)1 1'i-chovia

De praça com o prazo de 10 dias para venda
e arremataçiTo dos bens psnhorados a
elmentado Jo(To Getulio da Silva Chaves na
firma abaixo.

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz
da tf' Pretoria nesta Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que, o
olilcial ileijustiça, que servir de porteiro dos
auditerios deste juizo, trará a publico pregão
de ven ia e arrematação a quem mais der e
maior lance offereeer acima da avaliação, ne
dia 11 de agosto de 1898, ao meio dia, depois
da audiencia o'o estylo e ás portas da eio-a
onde funeciona esta pretoria. á rua do Esta-
cio e Si n. 33, os bens moveis p-nh•.rados
ao executado João Getulio da Silva Chaves,
na. execução que lhe move o exeoneato Jus-
tino Pinto de Magalhães, cujos bens constam
da aval•ação, existente em poder e cartorio
do ec i vão que este subscreve e são os s-
guintes: um motor a gaz com canalização,
avaliado em 400$; um moinho para café,
avaliado em 40$; um torrador cam trans-
missão para o mesmo com as competentes
correias, (já velho), avaliado em 100$; meio
balcão do pinho, estragada, avaliado em 5$;
deus taboleiros para seccar café, avaliados
em 2.$: uma grade para eseriptorio, avaliada
em 13; cinco c %Iteres para amostras do fabrico
do café, avaliadas em 5$; duas latas velhas
para C3.1 .Ó, avaliadas em 500 réis; cujos bens
i rã. ) a praça Tula irnportineia total de
554500, total da avaliação. E quem os ditos
bens pretender arrematar deverá compa-
recer no dia, hora e logar acima menciona-
dos. E para constar mandei p issar o presente
e mais d ius de igual teor, que serão publi-
cados e allixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 22 de julho de
1898. E eu, João Gonçalves Guimarães Ma-
chado, escrivão da 9 , Pretoria, o subscrevi.
—Antonio Cardoso de Gusmtro.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos; corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral

CURSO OPPICIAL Dl CASARIO 1 MONDA MITALLICA.

90 d/v	 A vista
Sobre Landrea 	

	
7 9/32 7 17/61

Sobro Paris 	
	

1$310
	

1$312
Sobro Hamburgo. 	

	
13617
	

13620
Sobre nana 	

	
11255

Sobre Portugal.... . 	
	 422

sobra Nova—York 	
	

6'3803

CURSO OFFICIAL DE PU .DOS POUCOS E PARTICULARES

Apolícu

Apolic,8 goraos máidaa, de 5 0/, .. 	 	 P133000
Ditas g,eraes de 1:0008, do 5 ^f” 	

	
8323900

Ditas convertidas do 1:o00$, n o 4 "4 	
	

407$000
Ditas do Emprestimo Municipal do 1800,

port 	
Ditas idem idem de 180.4 nom 	

	
1001000

mitas do Emprestimo Nacional de 1895,
part. 	

	
S208000

Ia idem r'e 1895, nom 	 	 8228(300
Ditas idem idem de 188.4), porto, . 	

	
1:n k$,U00

Ditas idem de 1889, Dom 	
	

1:3104;000

Bancos

Banco do Brasil Norte America.. 	 1530(10
Dito da Republica do Brasil. 	 	 1683000
Dito Co:nmercial do Rio de Janeiro 	 	 208;000

Corepanhkis

Comp. Brazile ;ra 'narrais	 193000
Dita Alliança Mercantil 	 	 26000

Dobe:Muras

Dela. da União Sorocabana e Ituana,

	

1 . série 	 	 628000
:-ecretaria da (amara Syndical, 10 do agosto de 1898.

syndieo, Jus,' Cl,	 da Silva.

O c xretor Saturnino eludido Gomes, autorizado por
:lixará do Sr. Dr. juiz da Camara Commereial, yen-
dsra em boi a. no dia 13 do corrente, para execução
do /pudim. , 0,; seguintes titulo.;

	

a .•	 s lo Tiara —. Auxiliai, integradas.
1.611, ditas da Comp. Dl. do Rio d. Janeiro, 401...
liSdit,.s da Como. M. Sor arias a Vapor, 40/.
2 . 10 citas .10 Banco de Credito (lar:Int:do, 30 "/..•
1.018 ditas .lo Banco .1. Credito Pilho integradas.

di'.as da Comp. C:!ntres; Pastoris, 20 "/".
400 ditas da Comp. ('. Contra Propr.a e Counnis5es,

5 . .0 ditas da Comp Comm rojo do Malte. 20 V.,.
70 dit 03 da Comp. E. de Forro Norte S. Paulo,

20 1/...
100 ditas da Comp. Mineira Industrial Commissaria

30/.
1.10) ditas Comp. e C.. Industrial Rio Grande do S

300,7,).
2O ditas Emprezal 1 n5) in 4 ustrial Ne; E. do Draz
1C0 ditas do lianeo de Credito Brazile:ro,
s errotaria da Canina Svinlicil, 4 de agoito de 1808.

—J050 eldurli dl Si fra.

Swretaria da Camara Svadieal da Cap ital Federal, 10? e agosto de 4 898.-0 apache°, Jos,, Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Mana factora do
Conservas Alimentioias

ACTA DA. ASSEMItti :IA. GERAL ORD1N ARI:\
REALIZADA EM 20 DE JURO DE 1898

Aos 20 dias do rnez de julho do 1898 pre-
sentes no escriptorio da Companhia Mann-
factora. de Conservas Alimenticias, á rua
D. Manoel n. 9, 13 Srs. accion tatas, repre-
sentando 1 626 acções, como consta do livro
do presenças, assumiu a presidenaia o presi-
dente Francisco Lnpes Ferraz Sobrinho de-
clarou . que havendo numero legal, estava
constituida a assembléa e indicava para pre-
silil-a o accionista José Joaquim Brandão dos
Santos, si a assemblaa o approvasse.

Acceita a indicação, tomou a presidencia
o Sr. Brandão dos Santos, que convidou para
secretarios os acc:onistas Dr. Vilella dos
Santos e José Antonio do Castro Silva e man-
dou proceder á leitura da acta da ultima as-
samble:o. geral ()Minaria, effeetuada em 13 deoutubro de 1897.

Approvada, incontinente, sem discussão,
declarou o presidente que a assembléa tinha
sido convocada para toire,r conhecimento dos
actos e contas da directoria, relativos ao

anuo de sua gestão o ia mandar pro-
ceder á leitura do relatorio.

A requerimento do accionista José Bento
Alves de Carvalho, foi . esta dispensada, visto
estar o mesmo relatorio no Jornal do Com-
mercio O no Diaeio Official.

Teve lugar, então, a leitura do parecer do
conselho fical assim redigido.
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Sra. accionistas — De conformidade com o
que determina a lei das sociedades anonvmas
reuniu-se o conselho fiscal da Companhia
Manufactora de Conservas Alimenticias, afim
deproceder ao exame de 'contas cancernantes
aoanno social de 1897.

Dirigindo-se, par convite da directoria ao
escriptorio da mesma, ahi lhe foram pre-
sentes, pela administração todos os livros,
balanços e mais documentos comprobativos
da receita o despeza e o conselho fiscal teia
o maior prazer em declarar-vos que verificou
minuciosamente todas as verbas de receita e
despezas, escriptos com toda a clareza, con-
forme accusam os balanços e achou tudo
exacto.

As rendas durante este anuo foram:
No 1° semestre, de 	  348:349S855
No 2° semestre, de 	  297:985$925

Dando a totalidade do 	  646:324780
que, comparando com as verbas do anno de
1896, que foi de 652:585t335. temos uma dif-
ferença para menos de 6:249$555.

O conselho fiscal reconhece e tem a sat i sfa-
ção do declarar vos que, apeza,r da crise finan-
ceira que infelizmente esta atravessando o
commercio desta r'apitai, o estado financeiro
da nossa companhia é muito prcapero e sa-
tisfactorio, achando-se habilit.da a satisfazer
todos os seus compromissos em dia.

O conselho fiscal nutre as maiores aspe-
ranças que, debellada a crise que actual-
mente atIlig'e o commerció desta Capital, a
nossa companhia, graaas aos esforços da di-
rectoria, entrará mais amplamente na senda
do progresso, afim de attingir o togar que
lhe está reservado entra suas conganeres.

Assim, pois, o conselho fiscal é de parecer
que sejam approvadas as contas concernentes
ao anno de 1897.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1898.— José
.ioaquint Branda.° dos Santos.— Angelino Si-

Ambrosio Mendes.
O presidente sujeitou á discussão um e

outro.
O accionista José Bento Alves de Carvalho

declarou que votava contra, sem dar as ra-
zões de seu voto.

o presidente da directoria pediu a palavra,
o depois de haver communicado á assembléa
ter sido pronunciado por crime do injuria o
ex guarda-livros da companhia Carlos Pinto
de Almeida, completando assim as informa-
ções prestadas no relataria, leu a seguinte
declaração:

A directoria da Companhia Ma,nufactara, de
Conservas Alimenticias julga de seu dover
declarar, e requer que se consigne na acta,
que receberá com prazer qualquer delibera-
ção que a assembléa entenda dever tomar no
sentido de proceder ás investigações sobre os
factos articulados em publicações feitas no
Jornal do Conamercio de 31 de janeiro, 1, 2. 6,
8 e 10 de fevereiro ultimo, por Carlos Pinto
de Almeida, ex guarda-livros da companhia,
e só não a solicita para que tal procedimento
não seja tido como falta de respeito e acata-
mento que lhe merece os membros do conse-
lho fiscal, 03 quaes tudo examinaram minu-
ciosamente.

Conscia, porém, de que nunaa desviou-se
da linha da hobra e do dever, e que tem
desenvolvido todos os seua esfirços em favor
da prosperidade da companhia, manifesta por
esse modo o desejo que nutre de que sejam
examinados por quaesquer meios tales os
actos que ella lia praticado no exercido do
seu mandato.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1 a98. — F.
L. Mrraz S brinho.—Bernardo José Alfonso.

O Sr. Brandão dos Santos passando a pre-
sidencia ao Dr. Vilella dos Santos e, polindo
a palavra, louva o procediment) da directo-
ria e faz diversas considerações no sentido de
não acceitar a assemblea o alvitre lembrado
por dia cujos membros inspiram-lhe justis- i
sima confiança.

O Dr. Vileila dos Santos depois de entre-
gar a presidencia, pediu a palavra, accentuou
a correcção da attitude da directoria e desen-
volvidamente fundamentou a seguinte mo-
ção :

A assembléa geral da Comp inhia, Manufa-
CtOra de Conservas Alimenticias ouviu com

satisfação a leitura da declaração da directo-
ria sobre o incidente de que se occupa alia no
final do seu relatado. Applaude sua attittele
digna o honrosa o outra não era de esperar ;
mas, julgando-se habilitada a preferir cons-
cienciosamente o seu voto sobre os factos ar-
guidos, não só pelo conhecimento que dos
mesmos teem, como pelos esclarecimentos
ministrados pelo parecer do conselho fiscal,
cujos membros lhe itisairam plena confiança.
dispensa as investigações lembradas pela di-
rectoria, cujo proceder no incidente referido
merece sua completa approvação.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1893.--17-
(cila dos Santos.

Não havendo mais quem pedisse a palavra
foi encerrada a discussão e, unanimemente
approvadas : a moção do Dr. Viilela dos San-
tas e a seaninte conclusão do parecer do con-
selho fiscal

K Assim pois o conselho fiscal é de parecer
que sejam approvadas as contas concernentes
ao anuo de 1897.»

Em se cuida declarou o Sr. presidente que
convidava os Srs. accionistas a fazerem suas
cochilas para a eleição do conselho fiscal e
supplentes, suspendendo a sessão por cinco
minutos.

Reaberta, foram recebidas pela mesa 12 ce-
dulas, que apuradas deram o seguinte resul-
tado :

Para membros do conselho fiscal — José
Joaquim Brandão dos Santos, 89 votos ; Jose
Antonio de Castro Silva, 94 votos; Miguel
Ambrosia Mendes, 94 votos ; David Paalielly,
8 votos; Manoel Ferreira da Costa e Ange-
lina da Costa Simões, 3 votos cada um.

Para supplentes — Manoel Teixeira de Fa-
ria, 97 votos; Manoel Joaquim Brandão dos
Santos, 97 votos e Antonio Manoel Fernandes
da Silva, 97 votos.

O Sr. presidente proclama membros do
conselho fiscal os Srs. José Joaquim Brandão
dos Santos, José Antonio de Castro Silva e
Miguel Ambros o Mendes; supplentes os tras
unicos votados, e declarou que nada mais
havia a tratar.

O accionista José Bento Alves de Carvalho
propoz que a mesa ficasse autorizada a assi-
gnar a acta.

O Dr. Vilella. dos Santos propoz que com a
mesa assignassem os accionistas Eduardo
Alves Machado e José Bento Alvos de Car-
valho.

Foram approvadas ambas as propostas e o
Sr. presidente depois de agradecer a honra
que lhe foi conferida, declarou encerrados os
trabalhos.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1803.— José
Joaquim Branda() dos Santos. — Deodato C.
Vilella dos Santos, I° secretario.—Jostf Anto-
nio de Castro Silva, 2^ secretario.— Eduardo
Alves Machado. — José Bento Alces de Car-
valho.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.610 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, darante 15
annos. na Republica dos E-todos Unidos do
Brazil, para um processo aperfeiçoado para
branquear e tingir canna da Judia, rot:nt
ou outras cannas semelhantes. Invenç.7o
Ernesto Bpsenbruch e II. C. 31,-yer, resi-
dewes cia Harb uru sobre o EÉbe	 nha).

Na fabricação de cadeiras ou outros ob-
• ectas de calma, introduzio-se o costuma do
tingir ás vezes a Calltlit para se obterem
etnitos artisticos especiaas. Tendo, porém,
a canna diversas côres naturaes, é preciso
branqueal-a previamente, pelo menos quando
não se trata de cannas das especies mais
claras.

Na canna da batia ou rotim. por exemplo
existem tres camadas differentes : primairo.
o mictar) interior, ou medutla, consistindo
em suastancias lenhosas ; seguudo, urna as-
ma:ia, composta somente em parte de sub-
stancia organiea e fortemente impragmela
acido silicico, e finalmente uma camada ex•

telim' lisa ou lustrosa, compostt quasi exclu-
sivamente de acido sdicico puro.

Como a camada exterior de silicia e a
casca da canna, intimamente impregnada de
acido silicico no estado natural. Mia podem
ser atacadas praticamente no banho de bran-
queamento, os fabricantes de objetos de
canoa coloridos chegaram á conclusão que o
tratamento deve sempre comeaar pela re-
rnmeáo completa do acido siliciaa.

A presente invena-aa porém, parte do
principio que a reinação do acido silicico,
como se opera nos p OCPSSOS usados até agora,
constitue um mal desnecessario, não se-
incute por offerecer essa remoção grandes
difficuldades technicas, mas principalmanto
parque a camada de silicia deve ser consi-
derada como um elemento muito valioso da
canna, por causa de seu bailo polimento e do
sua propriedade de resistir a quasi todas as
influen e ias chimicas o mecanicas. o que iiii-
ginenta. considaravel mente a belleza e duração
desse produclo.

As sim. emquanto o processo de tratamento
adoptado até agora se limita, depois da re-
moção da camada de silicia, a branquear su-
perficialmente a camada de casca situada
irnmediatamente por baixo daquella, na nossa
invenção não se ataca a camada ri itural de
si licia e praticam-se as operações de ban mear
e de tingir, de modo tal que toda a espessura
da camada de casca por baixo da camada de
silicia fica inteiramente branqueada e tingida,
resultado que até hoje era tido por impus-
sivel.

Põe-st a invenção em pratica de diversos
;nados, segundo se tem do tratar palhinha,
isto é, da camada superior separada In 'Uni-
camente. ou canna bruta em MI estado na-
tural.

Mesmo neste ultimo caso, não é difficil
o liquido de branqu -aniento proveniente do
interior da canna em contacto caia a camada
de casca, porque a canua da India é, caino se
sabe, extremamente porosa no sentido longi-
tudinal e p.ide COas uma facilidada relativa
se cncaer ou embebei' de liquido por meio de
urna pressão moderada.

Seguindo-se este methodo, as camadas su-
periores impregnadas de aci do silicica não
ficam atacadas pal.° liquido d3 branquea-
mento.

Continuando-se o processo durante uni
espaço de tempo stifficiente, obtem-se una
branqueamento perfeito, como porém, o
fluido de branqueamento exerce urna ac:ão
desintegrante sobre as fibras, as partes da
fibra lenhosa que soffram as primeiras o
effecto ria operação haviam de se decornpn
inteiramente, se a duração do tratamento
excedesse o limite conveniente.

O branqueamento deve portanto não se
effectuar senão durante um espaço de tampo
dete.rminado, tornando se, além disso, o cuida-
do que sua acção se exerça sobre todas as
Partes da canna simultaneamente, desde o
principio da operação.

Para conseguir estes fins, empregamos va-
ries meios.

Um deites consiste em pôr a canoa no
banho de branqueamento em vasos fechados,
o submettel a a grandes varaições de pressão
para a saturar completamente desde o inicio
da operação.

Como, porém, a camada de casca im-
pregnada de acido sffc co é muito pouco
permeava} na atracção transversal, achamos
prefcrivel subrnetter a canna, além do tra-
tamento mecanica por variações de pressão,
a um tratamenta chimico, que tem por ob-
jec t o abrir os poros da canna, de modo a por-
inittirein livro accesso ao branqueamento
sulwquente.

O tratamento que nos deu os melhores re-
sultados consiste no emprego de soluções ai-
colinas, preferivelmente soluções de com-
postos de pot!ssa, devendo-se, porém, tomar
cuidado que as concentieçass o temperaturas
dessas soluções não sejam bastantes fortes
para dissolver a propsia camada do si-

C mtudo, se for clesajado, ror motivos ar-
listam:a t•bter proiaasiralnamta mia; ser.e:'—
ficie escura, pede-se facilmente atacar a ca.-
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mada de subia até o grão conveniente, pela
elevação da tem psratura eu pela concentra-
ção no tratamento preliminar.

Achamos as proporções seguintes como
muito vantajosas para as soluções destinadas
ao tratamento preliminar da canna

1." Urna solução de 6 a 10 0 /s de potassa,
que se faz operar durante duas a 24 horas
á temperatura de pouco mais ou manas 60^.

2.° Uma sce tição de 10 a 50 0/0 de silicato
de potassa, que se faz operar durante duas
a 24 horas, á temperatura de pouco mais ou
menos GO'.

3." Urna solução de 6 ^/.. approximada-
mente, de hydrato de potassa, que se faz
operar a frio durante 12 a '24 horas.

Quando se deve tratar por nos so processo
palhinha, é preferivel fender previamente a
canoa, antes de subinettol-a ao tratamento
preliminar mencionado acima, e neste caso,
póde-se dispensar inteiramente o tratamento
mecanico por meio de variações de prezsão.
As soluções alcalinas indicadas podem tain-
bom se addicionar directamente ao banho de
branqueamento.

Sabemos que o tratamento da calina da
Incha por soluções al . 'alinas já tem sido pro-
posto, para o fim de ramo ver a silocia. Es'e
processo, porém, como é bem conhecido, não
tem sido posto em pratica, por duas razões
principaes. A primeira é que o tratamento
energia° por meio de soda, nece.sario para
removei' a silicia, tem uma acção nociva
sabre as propriedades mecanicas das fibras,
e a aegunda razão é que qualquer trata-
mento alcalino produz na canna um colarido
pardo escuro que, nos processos de bramquea-
mento até hoje usados não se póde fazer des-
apparecer inteiramante, dando ao prooducto,
depois da operação da tintura, uma cif" arna-
rellenta que não agrada aos consumidores.
No caso de se levar mais lon ge o processo de
branquearnent a a canoa toma uma cór cin-
zenta que offerece o mesmo inconveniente.

Temos achado, do um lado, que o trata-
mento por meio de alcali fraam, que é neces-
sario para abrir os póros da canna, não
affect de modo apreciarei as propriedades
mecanicas da mesma, e de outro lado, que a
formação da cor gruma de ovo desagradarei,
de que se falia acima, é devida essencial-
mente a um branqueamento desigual das
differentes camadas, sendo as camadas situa-
das debaixo da superficie atacadas mais lenta-
mente que as outras.

Operando-se, porém. como na presente in-
venção, de modo que o liquido de branquea-
mento ataque desde logo simultanaamente
todas as cantadas da canna. pode-se obter um
branqueamento igual e completo, evitando-se
a formação da da' gemrna de ovo. Temos
observado Lambem que, empregando-se com
pastos de potassa em vez da soda usada até
hoje p•ra remoção da silicia, a desagradavel
cr gemrna de ovo não se desenvolve em grão
tão elevado, apezar de se obter no principio
um c)lorido pardo sensivel.

Pelo processo acima descripto pó le se, por
consoguinte, conseguir um branqueamento
completo atravez da canna destituida de si-
licia, obtendo-se um novo effeito technico
pelo facto de se branquear até o mesmo grão
de alvura qualquer especio de canna, por
mais escura que seja sua cór natural, de
modo a se dispensar inteiramente qualquer
separação das canoas, depois da operação.

Em resumo, reivindicamos como entoa e
caracteres constitutivos da invenção

1", uni prucesso para branquear canna, o
qual processo consiste em submetter a canna
não privada do sitiem a á acção de um fluido
de branqueamento, empregando-se meios para
fazer com que esse fluido de branqueamento
ataque todas as partes da canoa simultanea-
mente

2', um processo para branquear canoa, o
qual processo consiste em subaletter a canna
não priva ia de silicia á acção de um II ui lo
de branqueamento sob uma pressão variavel,
por ciai meio isso fluido se infiltra completa-
mento, desole o começo da operação, na calina
de que todas as partes ficam simultaneamente
atacadas pelo mesmo fluido;

3', um processo para branquear canna, o
qual processo e aisiate em tratar primeiro a
canoa não privada de silicia com soluções al-
calinas que não sejam bastante fortes, nem
bastantes quentes para dissolver a crosta si-
liciosa, e depois subinettel-a á ac;jão de qual-
quer fluido de branqueamento conhecido;

4, num processa til como foi des•ripto
para o branqueamento de canna, o no tkodo
de submetter a canoa privada de silicia,i(ntea
do branqueamento, a um tratamento da du-
ração do 1 a 24 horas, por meio de urna so-
lução de potassa de O a 10 o /., á. temperatura
de 60', pouco mais ou menos, e branqueai-a
depois completamente através do sua massa;

5', em uni processo tal como foi descripto
para o branqueamento da camas, o niatho lo
de subonetter a canna privada de silicia, an-
tes do branqueamento, a um tratamento,
duração de uma a 24 horas, por moio de
urna solução de silicato de potassa de 10 a
50 o/., á temperatura de 60, pouco mais ou
menos, e branqueal-a depois completamente
através de sua massa;

6^, eni um processo como foi drscripto
para o branqueammto da calina. o nrthodo
de subinetter a calina privada de sitiai 1, an-
tes do branqueani ant), a um tratamento, da
duração de 12 a 24 horas, par ¡oleio de urna
solução fria de hydrato do potassa de 6
aproximadamente, e depois braequeal a com-
pletamente através de sua massa;

em um proceaso tal corno foi (laserjet°
para o branqueamento de emula, o In (alio 'o
de branquear coniplet mente acantoa privada
de sitiei o, através de sua massa, em um ba-
nho de branquerioneato ao qual se achlicionou
uma solução alcalina;

como uni novo artigo de fabricação,
canna da India ou rotim que conserva seu
revestimento natural de mataria silicmsa e
(pia se branqueia igualmente o se tinge do-
b oixo do mesmo revestimento em toda a es-
pessura da fibra lenhosa, achanio-se a canoa
eia seu estalo natural ou fendida em pa-
lhinha: substancialmeute como se descreveu
aciona.

Rio de Janeiro, 22 dojulho de 1898.—Como
procuradares, n'raud	 Leclerc.

Eito tempo doclararemos que:
No ultimo periodo, antes do resumo, antes

das palavras destituida de silicia deve•se ac-
cresaentar a palavra ieao.

Nas reivindicações finava 4 a, 5', 6' e 7', an-
tes das palavras privada de silicia deve-se ac-
creseentar a palavra noo.

Rio de Janeiro, 8 do agosto de 1893.—/ides
Gdraud & Leclerc.

N. 2.613 — Rolatorio da invençõo dertuni-
nada «Cafd Lacerda», para preparar o café
cru tabloides ou Uivos, referende ao privile-
gio requerilo por Joaquim Franco de La-
cerda
Estudando afundo as questees relativas ao

cale, chegamos á conclusão de que necessita-
vamos estudar o assurnpto, descobrindo o
modo para preparar o café para o com-
SUMO.

Em geral o systema, actual dá lugar a mui-
to; abusos do falsificações, que prejudicam o
atreito beneficodo uso do cará.

O café é necessario que seja preparado
puro, para servir de alimento de poupança o
alimentação .

Assim é, que tolos os que fazem uso do
café, aaraditain ingerir uma bebida que, pela
sua qualidade de poupança e alimentação,
vela ratificar o organismo, desenvolvendo a
força e energia.

Entretanto. a ganancia mercantil, preju-
dica ;is exaellentes qualiolasies e vantagens do
uso do cate, pela falsificação do producto,
misturando-o com succedaneos de toda a aspe-
cie, com o tiin de tirar vantagens lucrativas
polo alia:manto alcançado na quaarelaole, que
ae vende ao mesmo preço que o eaté puro.

Ninguem ignora o abuso introduzido na
preparação do café em eido o mundo.

No lima onde a producção à abundante e
os preços não soffrem grande gravame de
impastos e despezas de, transporte, abusa-se
na preparação do café torrado, misturando-o
com milho torrado.

Na Europa e Estados-Unidos fazem largo
uso desta mistura, bem corno de outras com
succellaneos diversos, para avolumar a quan-
tidade, que é sempre vendida como can"(
puro.

Nestes pahes o uso de chicorea está intro-
duzido, como um elemento necessario para
preparar o bom café ; chegando a estar im-
pl oitava' no espirito dos consumidores que o
cfé puro produz uma grande axcitação ner-
voat, precisanolo-st por este facto arld icionar-
lhe urna parte de chicorea, corno calrnante.Por
mais absurdo que seja este facto, elle (lri-se
em larga esca.la,exploranda assim 03 explora-
dores do café torrado, com pleno conheci-
mento do publico, uma falsificação deturpa-
dora das qualidades nutritivas do café.

E' facil de comprehender as vantagens que
advirão para o consumidor, pondo ao seu al-
cance o producto preparado) de modo a impos-
sibilitar o emprego do succedanoas. O emprego
destoa projudica ao consumidor — no custo,
pois que paga pelas quantidades de chicoroa
milho o etc., o mesmo que paga pelo café,
producto ali is encarecido pelas innuineras dea-
pezas de pro lucção, transporte e imp stos
na Quantidade porque será preciso o dobro do
ca'é assim, preparado, para produzir cs effei-
tos beneficos do café puro ; na qualidade por-
que o café assim alterado em virtude do niáo
gosto pemliar aossuccedaneos perde no sabor
pardendo tainbein no aroma e propriedades
nutritivas.

O uso do café que de dia a dia se vulgarisa
em todas as classes sociaea, dorido á excel-
lencia iiicontestavel dos beneficios que presta
como elem anto de poupança e nutrição, deve
ser aproveitado de uma maneira rasional e
pratica.

O café é a unica babida que tem proprieda-
des capazes de substituir com vantagens o
uso das tiebidas alcoolicas, que tão prejudi-
cia.es se tornam á humanidade. O alcoolismo

:está causando verdadeiro doastro nas classes
proletarias, affetando-lhes a sau te e a eco-
nomia.— A' sande inutilizando-os para o tra-
balho, á economia pelo que deixam de ganhar
e pelo maior dispendio que são obrigados a
fazer na compra das bebidas alcoolic .s.

O encarecimento do custo do café, pelo ex-
cessivo imposto de alguns paizes consumido-
res, e pela falsificação que se faz em larga
escala, dificulta de alguma forma a maior
ostensão do consumo do café. Nos parece en-
tretanto, que o interesse geral das nações
cultas, obrigará um estudo serio sobro este
ponto, e determinará uma resolução que ve-
nha facilitar o uso do café e o abandono do
alcool.

O uso do café, além dos vicies de falsifica-
ção a que está sujeito, do excessivoimposto
que encarece a mercadoria em alguns paizes,
da ganancia dos interinediarios, que o vendem
para o consumo immediato, luta ainda com a
falta (Ia conhecimento da maior parte dos
consumidores sobre o modo pratico de prepa-
rabo para beber. O modo de torrar, de moer
e de preparar o cate pira beber, ainda não é,
convenientemente conhecido da maior parte
dos consumidores.

A torrefacção do café precisa ser justa-
mente a ni-ceasaria para o desenvolvimento
da cafeina.

A carbonisação tom por effeito prejudicar
as qualidades da ciireina, que se produz no
exacto desenvolvimento da torrefacção, anula
lando os atreitos beneficos do riso do café.

A torrefacção insuficiente não dá legar ao
principio de calcina, desenvolvida &imante
pela torrefacção conveniente do catii.

O modo de moer café torrado em moinhos,
é incompleto, porqae não pulverisa o pó; o
moinho geralmente usado produz um pó
grosso, cila prejudica o preparo do can, por
impossibilitar a extracção da cafeina com a
simples infusão da agua quente.

O café deve ser pulveristula, para que se
possa °parar a extracção completa da ca-
faina.

Para preparar o café não é suficiente o
systema mais geralmente usado de passar
por coadores, visto que na rapida passagem
da agniqu .inte não se	 extro...;.i.)
com'ileta da calcina ; não so operando esta,
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obriga ao emprego de maior quantidade de pó
de café pura se obter o resultado desejado
devido ao desperdicio da extracção incem-
Veta.

Corso se vê o preparo do café deve obede-
cer am systema pratico, que esteja ao at-
ear le todos os consumidores.

Ipplicação deste systuma pratico trará
gr ides vantagens aos productores e consto
lo cores.

as productores verão o seu producto bem
aeceito, generalisando-se o uso universal-
.mente, causando assim um augmento consi-
sleravel no consumo, que terá por effeito
valorisar o producto a preços remunerado-
res e estaveis.

Os consumidores terão a vantagem de
-usar de uma bebida aromatica, nutritiva e

O systema pratico do preparar o café para
beèer traz ainda as vantagens de grandes
econom ias nos dispendios.

O h'so do cafe até aqui, não tem obedecido
a um sfstema pratico no modo de preparar,
e em cada paiz se imagina um modo de addi-
eionar succedaneos diversos.

Entretanto o café para produzir os seus
effeitos beneficos, necessita seguir as pres-
eripções que apontamos, devendo o modo de
preparal-o ser o mesmo em toda a parte, para
que se obtenha os resultados desejados caril
ouso do café puro.

Na sua maior parte 03 consumidores não
conhecem o melhor systema de preparar o
café puro, para o liso particular.

Acred itamos não exaggerar si dissermog,
que só 10 ')/,, dos consumidores de café, sabem
aemp,aar e preparar o bom café para o seu
liso.conssimo do café no mundo pUde ser aug-
mensaaa esansideravelmente. si conseguirmos
que em toc a a parte se faça uso do café
puro.Daremos em .seguida a quantidade de café
consumida por individuo nos diversos
paizes.

Por estes dados se verá que existem dif-
ferenças enormes entre os varios paizes, na
quantidade de café consumida por pessoa;
entretanto na apparencia parecem consto
anir geralmente quantidades equivalentes.

Só se explica a d ffe rença de consumo
pastes diversos paizes, pela maior ou menor
qil ar 'tidade de mistura de outras substancias
mo caie vendido em pó.

O caneurno do café por habitante é nos va-
ries oaizas' o seguinte:
ESta0S-ULMOS 	  5	 kilos por pessoaa 
Allemariba 	  3	 »	 »

França... .......	 2	 o	 o,	»
Austria e Oungria. 	 1 1/2 »
Hollanda....— • • • 	  10	 »	 »
Belgica.... • 	 .	 5 1/2	 >,>
Suecia e Noruega • 4	 xN,
Dinamarca 	  4 1/2 »
Suissa 	 	 3	 a	 »
Russia 	 	 3/4 »
Inglaterra 	 	 1/2 a	 »

	

s.	 s•Inalas 	 	 1/2
Nos Estados-Unidos o consumo tem-se au-

ementado gradualmente, mais na propo-ção
do crescimento da papulação, do que na
quant.idade consumida por habitante. Na
França, Allemanha e Austria o uso do café
está perfeitamente introduzido na cidade e
nos campos em toda a parte se toma café,
entretanto nl• Allemanha se consome ti-es
kilos por cabeça.• na França d..us Mios e na
Austria um e meio kilo.

Este facto evidenci a o uso de substancias
estranhas, para augmentor a quantidade
em maior ou menor evada. Na Hollanda,
Suecia, e Noruega, Suissa, Belgica e Dina-
!marca, onde os impostos são moderados, ex-
ceptuando a Hollanda, que não cobra imposto
algum, nestes paizes o consumo tem tomado
maior desenvolvimen to, porém, observa-se a
desigualdade na quantidade consumida por
individuo.

Na Inglaterra, Russia e Italia o consumo
abada é restricto, apezar de ter progredido
de tomo para armo a excepeão da Inglaterra,
que se acha estacionaria, devidO propa.-
ganda que ali fazem em fayor do 44,

O grande desideration para o alargamento
do consumo do café, está, pois, em estabele-
cer o uso do café puro em toda a parte
onde se consome o café.

Para este fisn torna-se preciso descobrir o
meio pratico de introduzir em toda a parte
para ser vandido aos consumidores, o café
puro e preparado da mesma maneira, unico
meio de afastar a concurrencia desleal dos
falsificadores do c ifé nas vendas a retalho.

Este meio pratico temos descoberto na pre-
paração do café, por moio de tabloides ou
blocos de c ifé puro ou misturado com assucar,
em quantidade precisa paro o preparo de nina
chicara de café em n cada tabloide ou bloco
ou para mais chicaras.

O systems, de compressão para a c )n facção
dos tabloides ou blécos do csfé puro, ou do
café rr ; sturado com assucsr trará as maiores
vantagens para a generali-açãodo uso do café,
aproveitando toda a essencia de alimentação
e poupsnça que offsrece a csabina. Esta sys-
tema garante a conservação do gostoearoma
do café, que assim' orriprimido. resiste á acção
do tempo, sem par ler as suas qualidades na-
tussas caracteristicas. Actualmente os torra-
dores de cafS vendem-no simplesmente torra-
do ou já moldo; de tona maneira ou de outra,
o café perde de valor, porque perde o aroma
pela acção do ar atm isphorico, que o preju-
dica pela evapora-ã e huinid Ide,

O rafé preparado pelo systerna d tabloides
ou blócos. confe clonados por alta compressão
evita a acção do ar atmospherico e a humi-
dade, conservando o café perfeitamente aro-
mado°.

Este systema, com as indlcaeões que damos
para o preparo do café, virá satisfazer uma
grande necessiiade que tern existido em re-
lação a este producto. Outros productos
consumo se offerecern ao consumid . na prepa-
rados pira serem iminediatatnente us

A preparaçSo do cacao feita por Manter,
t • ouse as maiores vantagens para o alarga-
mento do consumo, pelo uso do chocolate pre-
parado por um systema racional e pratico.
Igualmente outr, s artigos de consumo se
apresentam cAno o trigo em biscoutos o ou-
tras formas, a carne e o peixe em conser-
vas, etc.

Os ttbloides ou blócas COM a quantidade
precisa para o preparo de urna abicara ou
mais de cará redundarão em uma grande
economia para 03 consumidor s, que não sof-
trarão mais os despordicios de café ou a,sarar,
que em geral se per le na preparação da melte
pro ¡neto, por decionliemr-se a quantidade
necessatsa para prapa' ar o café conveniente-
mente.

O café preaarado pelo systema de tabloides
ou blocos por alta compressão, facilitará ex-
traordinariamente, p -Ia dispensa de machi-
nas e coadores, o seu consumo.

Os tabloides ou blocos devem ser postos na
agua, para que se dissolvam com o aqueci-
mento da m esma, e consequentemente poss ,rn
sor extrahidas as qualidades utilitarias
careira com a acção da calor da agua quente;
um r, vez assim presarado, é bastante deixar
o terno° nece-ssrio para que se assente o pó
do café, e depois se aquecerá á vontade para
beber.

Uma vez univarsalissdo esto systems, do
premir() da café para beber, os consumidores
tirarão todo o provsit .) no uso deste producto
com todas as qualidades do alanentação e
poupança e os produtores verão es,abelscer•
se uni consumo permanente com um desenvol-
vimento gradual e relativo á extensão do
augmento dos consumidores.

Concluindo o presaute relatorio de accordo
com o final do art. 22. do decreto n. 8.820, do
30 de dezembro de 1882, p iasamos a deserevee
com clareza e precisão os seus caracteres, fins
e modos de usai-a.

A invenção destina-se a preparar o c ifé
puro ou misturado com assumia em tabloi-
des on blcos por meio de alta compressão,
em quantidades necessarias para o preparo
de urna chicara ou mais, em cada ta,bloide
ou Ws.° de varias formas, que terão s se-
guinte marca—Café Lacerda—que se impri-
mirá no verso do tabloide ou Mc°, que trará
no reverso as armas do Brazil, com a data

e numero do decreto do privilegio reque-
rido.

Esta invenção tem por fim assegurar a
con-ervação plena do café puro com todas as
suas propriedades naturaes. Tem por fim
tambem generalisa,r o systema, para evi-
tar o us) de succedaneos de substancias di-
versas.

O ino lo de usar 03 tabloides ou blócas, de-
verá ser pol-os na agita, para no aquecimento
desta serem dissolvidos. Uma, vez fervida a
agua, deixar-se-ha depositar o pó, aquecendo
novamente para beber.

Rio de Jur -iro, 6 da agosto de 1893.—Joa-
quint Franco de Lie rda.

ANNUNCIOS
Companhia Sul l'aulimt a do

Navegação o Mineração

Em observancia ao disposto no decreto
n. 177 A, de 15 de setembro de 1893, art. 1,
§ 5, coavido os Sr. accionistas a reunirem-se
em assembléa ge stl extraordinaria no dia 11
do corrente, ao meio-dia, á rua Primeiro de

trço n. '73, afim de auctorizarern a emissão
de uns emprestimo em titules de obrigações
au parta tor, de accordo com o disposto no
art. 3', § 2°, dos estatutos da compashia, e
beta assini para resolverem sobre tuna pequena
supre ,são na denominação da mesma com-
panhia.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1898.—
II. Robertson, director-secretario.	 (.

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional as seguintes obras:
Accordãos	 Supremo Tribunal Fe-

deral de 1895 	  '4500
Idem idem de 1896 	 	 .	 4$000
Organisação Judiciaria do Districto

Federal (decretos na. 2.464, de 17
de fevereiro de 1897, e 2.579, de
16 agosto de 1897) 	 	  2$000

Novo regulamento do imposto do
sello	 1$000

Regulamento para cobrança do im-
posto sobre vencimentos e subsidi os 	 $200

lnstrucções para a infantaria do ex-
ercito brazileiro, 3 , edição 	 	 4$000

Tarifa das Alfandegas, de 1898 	  8$000
Lei do orçamento para 1898 	  1$200
Consolidação das leis das Alfandegas 6$0J0
Constituição e leis organicas da

Republica	 4$000
Colleceã,o de leis de 1891 (2 vols.)... 113000
Idem ideia de 15192 (1 vol.) 	 	 123000
Rein idem de 1893 (1 vol.) 	 	 8$509
I 'em idem de 1894 (2 vols.) 	  12:3000
Idem idem de 1895 (i vol.) 	 	 8$000
i'leii idem de 1896 	 	 8$500
Do'Ásões do Governo de 1801 	 	 4$500
I 'em idem de 1802 	  4:30oo
Ideal idem de 1893 	  2$500
Idem idein	 18a4 	 	 4$000
Ma.ppa topographico do Espirito

Santo 	 	 	  2$000
Noticia hist rica das serviços, in-

stituh,ões e estabelecimentos do
alinister,o da Justim. e Int !dor 	 	 6$000

Ordenança dos toques de corneta e
clarim 	

Regulamento do imposto de consumo
do sal 	

Idem sobre rotulos 	
Idem de is.enção de direitos de con-

sumo 	
Idem i l e phosphoros 	
Idem de industrias e profissões 	
Idem de transportes
liem de consumo do agua 	
Idem de transmissão de propriedades
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2$000

$300
$200

$'20,)
$50a
$500
$200
$300
$300


